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SAÚDE

COVID-19 MOSTRA TENDÊNCIA DECRESCENTE 
Nos últimos dias baixaram 

novamente os valores da 
incidência cumulativa a 14 
dias da doença Covid-19 na 
região. Os dados da Direção 
Geral da Saúde  publicados 
na segunda-feira são relati-
vos aos casos confi rmados 
entre 25 de novembro e 8 de 
dezembro. 

Apesar da diminuição, 
com tendência fortemente 
decrescente segundo a DGS, 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde permanecem no ní-
vel mais grave de risco  de 
contágio (extremamente ele-
vado, igual ou superior a 960 
casos por 100 mil habitan-
tes), mantendo as restrições 
dos últimos dias.  

O município poveiro tinha 
1234 casos por cada 100 mil 
pessoas, ou seja, 775 infeta-
dos reais nessas duas sema-
nas (25/11 a 8/12) uma vez 
que a população ofi cial é de  
62 784 habitantes. Na refe-
rência anterior havia 1017 
casos, o que signifi ca agora 
menos 242 infetados. A Pó-
voa de Varzim situa-se no 
13º posto no ranking nacio-
nal por incidência cumulati-
va.

O concelho vilacondense 
contava 1076 casos por 100 
mil pessoas no mesmo pe-
ríodo (25/11 a 8/12), isto é, 

860 infetados reais, uma vez 
que a população residente é 
de 79 899 habitantes. A an-
terior indicação era de 1105 
casos, o que corresponde a 
menos 245 infetados. Vila 
do Conde ocupa agora o 21º 
lugar no ranking nacional 
por incidência cumulativa.

DADOS DA ARSN 
MOSTRAM DESCIDAS 
SUCESSIVAS

Além dos dados da DGS, 
também o médico João 
Freitas continua a fornecer 
informação na rede social 
Facebook no “Grupo para 
explicar com tranquilidade 
à comunidade questões so-
bre a Covid-19”, baseado na 
Administração Regional de 
Saúde de Norte. 

A Póvoa de Varzim atingiu 

O Bloco de Esquerda 
lançou um comunicado a 
exigir “respostas do Go-
verno e autoridades com-
petentes” sobre o surto de 
legionella nos concelhos 
de Vila do Conde, Póvoa 
de Varzim e Matosinhos. A 

BE EXIGE RESPOSTAS SOBRE SURTO MORTAL DE LEGIONELLA
doença vitimou já dez pes-
soas entre as 88 que foram 
internadas nos hospitais da 
região. 

O partido lembra que o 
“Ministério Público já tinha 
anunciado a abertura de um 
inquérito para investigar as 

causas do surto. Porém, até 
agora passado mais de um 
mês, que se saiba, não há ne-
nhumas conclusões nem se 
descobriu a origem da pro-
pagação”, sublinhando que se 
corre “o risco da culpa mor-
rer solteira e, desse modo, as 

vítimas fi carem sem o reparo 
que têm direito”. 

Os bloquistas querem sa-
ber se já há conclusões e se 
foram identifi cados ou são 
conhecidos os responsáveis 
pelo surto, tendo ainda ques-
tionado na Assembleia da 

República se “continuam a 
haver vítimas”, quais os “es-
forços feitos para prevenir 
a contaminação das popu-
lações” e “que diligências 
estão a ser tomadas para 
indemnizar as vítimas e fa-
mílias das vítimas”.

312 infetados na semana en-
tre 3 e 9 de dezembro e em 
Vila do Conde o registo do 
mesmo período é de 355 in-
fetados. É mais uma fonte a 
comprovar a tendência de-
crescente de pessoas infeta-
das em relação à penúltima 
semana, de 26 de novembro 
a 2 de dezembro, altura em 
que se registaram 418 casos 
no concelho poveiro (des-
cida de 25 por cento) e 467 
casos no município vilacon-
dense (descida de 24 por 
cento). 

A Póvoa de Varzim man-
tinha no passado dia 9, se-
gundo a ARSN, uma inci-
dência cumulativa de 1163 
casos em 14 dias por cada 
100 mil habitantes, enquan-
to Vila do Conde baixou li-
geiramente para 1028 casos 
nesse critério.

SATISFAÇÃO PELA 
BAIXA DE CASOS E A 
PREPARAR POSSÍVEL
VACINAÇÃO NO 
PAVILHÃO MUNICIPAL

Aires Pereira e Miguel 
Fernandes manifestam es-
perança que a diminuição 
de infetados com Covid-19 
na Póvoa de Varzim seja 
uma tendência a continuar 
nos próximos dias. 

O edil espera que persista 
a tendência signifi cativa de 
queda diária de novos casos 
para que em breve o mu-
nicípio possa sair do mais 
perigoso nível de risco de 
contágio e também serem 
desagravadas algumas das 
atuais medidas restritivas 
para a população. “Isto afeta 
a nossa vida e a nossa eco-

nomia, mas a situação vai 
demorar o tempo que os 
poveiros quiserem. Todos 
somos responsáveis pelos 
nossos comportamentos 
na transmissão do vírus e 
quanto mais defensivos for-
mos mais rapidamente po-
demos sair desta situação”. 

O vereador socialista 
também regista com agrado 
a diminuição que pode levar 
no futuro à entrada numa 
fase menos crítica. Miguel 
Fernandes, que coordena a 
USF de Aver-o-Mar, asse-
gurou também que o pro-
cesso de vacinação está a 
ser preparado e afi rma que 
tudo estará pronto quando 
as autoridades precisarem, 
sendo apontada a data de 5 
de janeiro para o início da 
primeira fase.

Sobre esta situação, o 
presidente Aires Pereira 
revelou que a autarquia foi 
contactada pelo Agrupa-
mento dos Centros de Saú-
de a questionar uma even-
tual disponibilização de um 
espaço, tendo sido indicado 
que o Pavilhão Municipal 
poderá ser um bom local 
para “promover a vacinação 
com números mais eleva-
dos e sem sobrecarregar as 
atuais estruturas dos cen-
tros de saúde”.
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POLÍTICA

Afonso Oliveira e Carla 
Barros, entre outros de-
putados do PSD, voltaram 
a defender “a necessida-
de de construção de um 
nó da A7 entre Fradelos, 
em Famalicão, e Balasar, 
na Póvoa de Varzim”. Este 
vem sendo reclamado há 
anos de modo a permitir 
a ligação ao futuro santuá-
rio da Beata Alexandrina e 
às empresas da região en-
volvente, designadamente 
nas freguesias de Fradelos, 
Balasar, S. Pedro de Rates, 
Macieira de Rates, Negrei-
ros e Chavão.

Numa interpelação di-
rigida ao ministro das 
Infraestruturas e Habita-
ção, os social-democratas 
lembram que esta reivin-

PSD VOLTA A DEFENDER NÓ DA A7 EM BALASAR OU FRADELOS

QUASE 52 EUROS PARA INTERESSADOS EM SER AGENTES ELEITORAIS
Nesta altura estão a de-

correr as inscrições para o 
recrutamento de Agentes 
Eleitorais no âmbito do 
exercício de funções de 

membro de mesa nas próxi-
mas Eleições Presidenciais. 
O sufrágio vai realizar-se no 
dia 24 de janeiro de 2021. Os 
candidatos às Bolsas devem 

inscrever-se até dia 22 de de-
zembro junto da Câmara ou 
da Freguesia da sua circuns-
crição, mediante preenchi-
mento de boletim que pode 

dicação “reúne um amplo 
consenso nas populações, 
autarcas, empresas e institui-
ções dos municípios de Vila 
Nova de Famalicão, Póvoa 
de Varzim, Vila do Conde e 
Barcelos”. Os deputados sa-
lientam que a criação daque-
la saída na zona de Fradelos 
e Balasar “decididamente 
ajudaria a escoar o trânsito, 
fator essencial para o suces-
so empresarial local, mas 
também facilitaria enorme-
mente o acesso dos fiéis ao 
novo santuário”, dada a satu-
ração em que se encontra a 
atual Estrada Nacional 206.

Os parlamentares lem-
bram ao ministro Pedro 
Nuno Santos que, já em 
2005, “haviam alertado 
que a não construção deste 

nó agravaria o problema 
das acessibilidades” e que, 
como então se alcançava, 
“o tempo veio a dar razão a 
todos aqueles que conside-
ravam uma decisão menos 
acertada, colocar dois nós 
separados por uma curta 
distância e depois um lon-
go percurso de dezenas de 
quilómetros sem entradas e 
saídas”.

Os elementos do PSD 
afirmam que a concessio-
nária já elaborou os estudos 
de tráfego e está a desen-
volver o projeto de execu-
ção do referido novo nó de 
acesso, pelo que querem 
saber “quando prevê o Go-
verno o avanço desta obra 
que se assume importante e 
vital para esta região”.

ser obtido no Portal Muni-
cipal. Os agentes eleitorais 
exercem funções de mem-
bros das mesas nas situações 
previstas na Lei nº 22/99, 

PS PREPARA RENOVAÇÃO AUTÁRQUICA
E LISTAS EM TODAS AS FREGUESIAS

A Câmara da Póvoa de 
VaO PS da Póvoa de Varzim 
já está a preparar o próxi-
mo ato eleitoral autárquico. 
O presidente João Trocado 
confirmou em recente entre-
vista à Onda Viva que a es-
trutura concelhia tem como 
“aposta a renovação das 
equipas”, mas admitiu que a 
pandemia “está a dificultar 

e limitar o trabalho no ter-
reno, sobretudo nas fregue-
sias”. 

O dirigente socialista pro-
mete candidaturas em todas 
elas, “com listas fortes”, ten-
do garantido que está total-
mente dedicado, desde que 
tomou posse, “a apresentar 
propostas que melhorem a 
qualidade de vida dos povei-

ros”. Em 2021 não deverão 
continuar os atuais vereado-
res Miguel Fernandes e José 
Milhazes, mas João Trocado 
respeita a atuação dos dois 
neste mandato “na defesa 
do projeto político pelo qual 
se candidataram”, frisando 
que “preza o trabalho fei-
to por ambos”. No entanto, 
não esconde que em certas 

situações teria “uma linha 
de atuação e comunicação 
diferente”, sublinhando ser 

tendo direito a uma gratifi-
cação fixada nos termos do 
mesmo diploma legal, no 
montante de 51,93 €, isenta 
de tributação.

salutar “a existência de di-
ferenças de estilo e opinião 
dentro dos partidos”.

ESTAS EMPRESAS DESEJAM-LHE BOAS FESTAS E UM BOM 2021
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MUNICÍPIO

CÂMARA PREPARA DEFESA DO PÓVOA ARENA

PEDIDA OPINIÃO 
DOS POVEIROS 
SOBRE PLANO 
ESTRATÉGICO 

A Câmara da Póvoa de 
varzim decidiu abrir a 
discussão pública do Pla-
no Estratégico 2020-2030. 
Após “amplas consultas 
internas que levaram à pre-
paração do documento ao 
longo dos últimos meses, 
chegou agora a altura de 
se juntar a voz de todos os 
poveiros”, anuciou a autar-
quia, que sublinha “acredi-
tar que esta é uma oportu-
nidade única de perceber 
conjuntamente o tipo de 
impacto e transformação 
que queremos que a Póvoa 
de Varzim tenha para as 
próximas gerações”. 

Em comunicado, o pre-
sidente Aires Pereira con-
vida “todos os munícipes a 
enviar, até ao próximo dia 
31 de dezembro, as suas 

opiniões, ideias e contri-
butos” para o endereço ele-
trónico: planoestrategico@
cm-pvarzim.pt. 

Recorde-se que o Plano 
Estratégico 2020-2030 da 
Póvoa de Varzim foi recen-
temente apresentado numa 
reunião do executivo e 
“trata-se de um documen-
to, de natureza abrangente 
e transversal, que traça um 
caminho de regeneração e 
fortalecimento da identida-
de poveira para a próxima 
década”. Este assenta “em 
quatro eixos– Coesão So-
cial, Vitalidade Económica, 
Sustentabilidade Ambiental 
e Cooperação Institucional, 
Externa e Digital – definin-
do para cada um deles várias 
prioridades e ações com vis-
ta a projetar uma imagem 
mais audaz e inovadora para 
o futuro do concelho”. Mais 
pormenores podem ser con-
sultados no portal da autar-
quia na internet. 

ILUSTRES POVEIROS 
DÃO NOME A RUAS 
NO CONCELHO

A última reunião do exe-
cutivo municipal poveiro 
ficou marcada pela aprova-
ção da atribuição de novas 
designações toponímicas a 
arruamentos do concelho. O 
anúncio foi feito pelo presi-
dente Aires Pereira.

Na cidade há duas ruas 
novas: uma terá o nome do 
Dr. Énio Ramalho, professor 
que ficará perpetuado no ar-
ruamento que liga a zona da 
Feira da Póvoa até à Rua Dr. 
Manuel Monteiro; e a outra 
artéria é uma homenagem 
ao Dr. José Trovão, na zona 
da Mariadeira, na envolven-
te das instalações da BMCar, 
em terrenos que pertence-
ram ao antigo presidente da 
Assembleia Municipal da 
Póvoa de Varzim, uma figu-
ra que muito se dedicou à 
causa pública em diferentes 

cargos exercidos no Varzim, 
na Santa Casa, na Sopete e 
nos Bombeiros, tendo tam-
bém sido administrador da 
Rádio Onda Viva.

Em Beiriz também sur-
gem duas novas designações 
no centro da freguesia: rua 
Manuel Carvalho da Silva 
Pereira, beirizense que de-
sempenhou diversas funções 
em importantes instituições 
poveiras, como o Clube Na-
val Povoense, o Varzim e a à 
Santa Casa da misericórdia; 
e rua Escuteiros de Beiriz, 
agrupamento que recente-
mente celebrou meio século 
de atividade em prol da co-
munidade. Finalmente, na 
vila de Aguçadoura surge a 
Rua Nova de Santo André.

BALCÃO DE INCLUSÃO 
CHEGA À CIDADE

O Município da Póvoa 
de Varzim informou que os 
munícipes passaram a ter 

ao dispor mais um posto 
de atendimento: o Balcão 
de Inclusão. Esta iniciati-
va, lançada simbolicamen-
te no Dia Internacional da 
Pessoa com Deficiência, no 
passado dia 3, tem como 
missão a disponibilização 
de informação e mediação 
especializada e acessível às 
pessoas com deficiência e/
ou incapacidade, suas fa-
mílias, organizações e ou-
tros que direta ou indire-
tamente intervêm na área 
deficiência. 

Ao Balcão de Inclusão já 
existente em Aver-o-Mar 
(Av. Nª Senhora das Neves, 
151), junta-se mais este no 
centro da cidade, no qual 
os técnicos prestam apoio 
social ao cidadão com de-
ficiência. O atendimento 
é efetuado de segunda a 
sexta, das 9h às 12h e das 
14h às 16h, nas instalações 
situadas na Rua Rocha Pei-
xoto, nº 9.

A Câmara da Póvoa de 
Varzim vai responder à jus-
tiça no caso da suspensão da 
demolição da Praça de Tou-
ros decretada pelo Tribunal 
Administrativo do Porto. Ai-
res Pereira confirmou que o 
documento está a ser prepa-
rado e será remetido dentro 
do prazo que foi concedido. 
O líder do executivo não se 
mostra surpreendido pela 
ação movida pela recém-
-criada Patripove (Associa-
ção de Defesa e Consolidação 
do Património Poveiro), lem-
brando que “há muito tempo 
um conjunto de pessoas liga-
das à tauromaquia têm vindo 
a insistir para que seja pos-
sível voltar outra vez a haver 
esse tipo de eventos na cidade 
e a Praça é um sítio que vão 
lutar enquanto puderem”.  

Aires Pereira vai depois 
aguardar uma decisão final 
do tribunal e frisa que, por 
agora, a “única coisa que a 
notificação impede é a demo-
lição do edifício. De resto os 
trabalhos acessórios estão a 
avançar, até porque decorrem 
daí encargos da empreitada e 
os nossos compromissos com 
os financiamentos acordados 
com aquele investimento. O 
edil admitiu ainda ser pre-
maturo falar em pedidos de 
indemnização por uma even-
tual paralisação da obra.

Sobre esta matéria também 

se pronunciou o vereador 
socialista Miguel Fernandes, 
que recordou ser a favor da 
construção daquele equipa-
mento multiusos, uma ideia 
que defendeu na campanha 
eleitoral, “por ser uma obra 
que vai enriquecer aquela 
zona da cidade”, não consi-
derando que o edificio seja 
tão emblemático ao ponto de 
nele não se poder mexer.

PS QUER OUTRO 
DESTINO PARA VERBA

A suspensão da obra do 
multiusos “Póvoa Arena” é 
uma oportunidade para a Câ-
mara reponderar seriamente 
o destino dos mais de 9 mi-
lhões de euros que estão pre-
vistos para esta obra faraóni-
ca”. A opinião foi defendida 

pelo presidente da Concelhia 
do Partido Socialista. João 
Trocado sublinha que “esse 
dinheiro faz muita falta para 
investimentos nas nossas es-
colas, na rede de transportes, 
em habitação acessível, em 
equipamentos de apoio à ter-
ceira idade, no ordenamento, 
no ambiente ... ” 

INICIATIVA LIBERAL 
QUER DISCUSSÃO 

A Iniciativa Liberal defen-
de que demolição da Praça 
de Touros “não poderá avan-
çar sem alteração do Plano 
de Urbanização e respetiva 
discussão pública”. Em co-
municado, o partido acusa a 
Câmara de estar “envolvida 
em mais uma irregularidade 
nas obras municipais”, de-

fendendo que “a nova obra 
faraónica, cuja utilidade e ne-
cessidade ainda está por de-
monstrar, custará mais de 10 
milhões de euros e implica a 
demolição do antigo edifício 
da Praça de Touros”. A nota 
enviada pelo coordenador 
Ricardo Zamith considera 
que, “em mais uma prova 
de falta de planeamento, as 
obras avançaram sem a de-
vida análise urbanística, foi 
ignorada a inclusão da Pra-
ça de Touros no inventário 
do património constante do 
Plano de Urbanização - que 
implica a preservação admi-
tindo alterações, mas nunca 
permitindo a total demolição 
(Aviso 19268/2019 nº2 art.
º10)”. O responsável aponta 
que, “seguindo os trâmites 
legais, a Câmara deveria ter 

proposto uma alteração ao 
PU, eliminando a Praça de 
Touros da lista de Patrimó-
nio, ter aberto o período 
de discussão pública, obri-
gatório nas alterações dos 
planos, e finalmente ter su-
jeitado a alteração do plano 
a votação em Assembleia 
Municipal”.

Para a Iniciativa Liberal, a 
apenas alguns meses do final 
do atual mandato, “é impen-
sável avançar com uma obra 
desta magnitude sem uma 
adequada análise urbanís-
tica, sem estudos de viabili-
dade financeira e de impacto 
na qualidade de vida para os 
habitantes, seja relativamen-
te ao ruído ou à mobilidade”. 
Daí chegar a proposta: “Após 
auscultação dos Poveiros so-
bre a opção mais adequada 
para o uso do equipamento, 
a nossa solução passaria por 
realizar um concurso públi-
co internacional para con-
cessão do espaço a terceiros. 
O Município executaria a 
obra, mas a maior parte do 
investimento e custos de 
manutenção seriam supor-
tados pelo concessionário. 
Esta seria a única forma de 
garantir que o equipamento 
seria devidamente dinami-
zado, não haveria surpresa 
na despesa e a obra ficaria 
a um custo residual para os 
Poveiros”.
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EDUCAÇÃO

PREMIADOS MELHORES 
ESTUDANTES DO 12º ANO

Os melhores alunos da 
comunidade poveira do 
ano letivo 2019/2020 foram 
homenageados pelo Lions 
Clube da Póvoa de Varzim. 

Devido à pandemia, a 
cerimónia de entrega dos 
prémios escolares do 12º 
ano foi reservada apenas 
aos estudantes e alguns fa-
miliares.  

Cada um dos jovens 
recebeu um Diploma de 
Mérito e um “voucher” de 
50 euros para aquisição de 
livros ou outro tipo de ma-
terial didático. 

 O Lions salienta em co-
municado que, “em tempos 
difíceis, tem vindo a contri-
buir em várias causas junto 
de pessoas ou instituições 
poveiras, que possuam ca-
rências e onde seja necessá-
ria uma ajuda suplementar 
para ultrapassar as difi cul-
dades que vão causando 
alguns constrangimentos 
à habitual rotina de vida a 
que todos estávamos habi-
tuados”. 

ESCOLA 
EÇA DE QUEIROZ

Filipa da Cruz Figueiredo, 
20 valores
Luís Henrique Stingl Leal 
Ramos Pereira, 
20 valores
Pedro Costa de Almeida, 
20 valores

ESCOLA 
ROCHA PEIXOTO

Ana Catarina Lopes 
dos Santos, 
19.8 valores

NOVA PLATAFORMA ELEVATÓRIA 
NA ESCOLA EB 2,3 DE AVER-O-MAR

O Dia Internacional das 
Pessoas com Defi ciência, 
comemorado a 3 de de-
zembro, foi especialmente 
lembrado no Agrupamen-
to de Escolas de Aver-o-
-Mar, com diversas ativi-
dades, entre elas o projeto 
pedagógico “viagem para 
a Amizade”, o “Dia do 
Desporto Aaptado” nas 
aulas de Educação Física; 
a exposição «Ultrapassei 
obstáculos» com ilustres 
conhecidos que possuíam 
algum tipo de limitação e a 
entrada em funcionamen-
to da plataforma elevatória 
no bloco D da escola EB 
2,3 de Aver-o-Mar.

Esta última, resultante 
do processo de requali-
fi cação das instalações, 
foi montada no fi nal do 
mês passado e, depois de 
devidamente testada, en-
trou em funcionamdento 
precisamente neste dia 3 
de dezembro, sendo mais 
um passo na eliminação 
de todas as barreiras ar-
quitetónicas da escola que 

está prestes a comemorar 
o 35º aniversário. A nova 
estrutura, suportada pela 
Câmara Municipal e seme-
lhante à existente no bloco 
A, apresenta mecanismos 
de funcionamento melho-
rados, sendo totalmen-
te automática  e bastante 
silenciosa. A plataforma 
permite o funcionamento 
autónomo pelo utilizador 
ou através de um elemento 
de apoio e, como funciona 
a bateria, permite ainda a 
descida/subida, mesmo em 
caso de falha de corrente 
elétrica.

Carolina Brandão Neves, 
19.7 valores
Maria Mariana 
Barreira de Almeida, 
19.5 valores

COLÉGIO 
DE AMORIM

Guilherme Torres, 
19.6 valores
Sara Huang, 
19.5 valores
Maria Inês Torres 
de Oliveira, 
19.2 valores
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DIVERSOS

PADROEIRA CELEBRADA 
COM MISSA SOLENE

Foi com uma simbólica 
missa solene matinal na 
Igreja da Lapa, no passado 
dia 8, que encerraram as 
celebrações da Imaculada 
Conceição do Castelo. 

A festa da padroeira da 
Póvoa de Varzim não teve 
este ano o protagonismo 
habitual devido à pan-
demia da Covid-19. Não 
houve procissão de velas 
na véspera, a subida ao 
pau ensebado nem o tra-

dicional arraial na tarde do 
feriado. 

O programa gizado pela 
Comissão de Festas da Ima-
culada Conceição do Castelo 
e pelo Leões da Lapa Futebol 
Clube apenas manteve a 
novena nos dias anteriores, 
realizada sempre na Igreja 
da Lapa e não na pequena 
capela situada na Fortaleza 
para cumprir as exigências 
da DGS. O tradicional beija-
-mão também não decorreu. 

QUARTETO VENCE ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM
O projeto vencedor do 

Orçamento Participativo 
Jovem 2020 da Póvoa de 
Varzim é o da “Reabilitação 
do Auditório Escolar da EB 
Flávio Gonçalves”. A ini-
ciativa foi apresentada por 
quatro alunos: Ana Rebelo, 
Ana Silva, Ana Sarmento 
e Pedro Costa e Sousa. O 
quarteto recebeu a prefe-
rência dos votantes em re-
lação a dois outros projetos 
concorrentes: “Festival de 

Dança da Póvoa de Varzim”, 
apresentado por Ana Mar-
garida, pela Gabriela Tavares 
e Ana Sofi a; e “Estela sobre 
rodas”, de Andreia Rabaldi-
nho. O objetivo do projeto 
mais votado é modernizar 
o espaço candidatado, tor-
nando-o “mais confortável 
e seguro, contribuindo para 
um aumento das atividades 
culturais e para permitir au-
las mais dinâmicas e diversi-
fi cadas.”

Festas Felizes
A Equipa da Granilapa deseja a 

todos os clientes,fornecedores e amigos umas 

PARQUE INDUSTRIAL DE LAÚNDOS, LOTE 11
PÓVOA DE VARZIM

A Docapesca anunciou ter 
concluído uma intervenção 
de limpeza e remoção de 
resíduos do fundo da bacia 
portuária do porto da Póvoa 
de Varzim. 

A ação decorreu numa 
área de aproximadamente 
12.000 metros quadrados e 
foram removidos cerca de 
15 metros cúbicos de resí-
duos, principalmente artes 
de pesca, pneus e poitas. 

A entidade tem ainda em 
curso a instalação de defen-
sas e ‘fi ngers’, no âmbito de 
uma empreitada adjudicada 
por 153 mil euros.

PORTO DA 
PÓVOA ALVO 
DE LIMPEZA 
PELA 
DOCAPESCA
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FREGUESIAS

ETERNIZADOS ANTIGOS COMBATENTES DE BEIRIZ 
No passado 10 de dezem-

bro comemorou-se o Dia da 
Freguesia de Beiriz, o Dia de 
Santa Eulália. A efeméride 
ficou este ano marcada pela 
inauguração do Monumen-
to aos Ex-Combatentes. O 
ato solene sucedeu ao final 
da manhã chuvosa dessa 
quinta-feira junto ao Largo 
da Igreja de Beiriz e foi pre-
sidido pelo autarca Ricardo 
Silva. Este foi o quarto ano 
consecutivo que este evento 
foi organizado pela jumta. 
No ano passado o destaque 
foi o centenário dos tapetes 
de Beiriz, em 2018 reco-
nheceu-se os Escuteiros de 
Beiriz e em 2017 esteve em 
evidência a Associação de 
Santa Eulália de Beiriz.

Em 2020 o evento assu-

miu outra dimensão com 
a colocação do já referido 
monumento de homena-
gem aos Combatentes do 
Ultramar, uma velha preten-
são dos antigos militares da 
freguesia que foi finalmente 
concretizada. Trata-se de um 
memorial em granito, com o 
brasão da freguesia, sendo 
destacados três beirizenses 
que faleceram em combate 
em Angola e Moçambique 
(Acácio Dias, José Bento 
Fernandes e José Costa Sil-
va).

Segundo o presidente da 
junta, “quase 50 anos depois 
é ainda mais necessário lem-
brar que houve uma guerra, 
que houve gente que lutou 
noutros continentes, que 
sofreu e que até houve gen-

te que não voltou”. Ricardo 
Silva frisa que “Beiriz passa a 
ter um monumento aos seus 
e a Póvoa de Varzim e Por-
tugal passam a ter mais um 
testemunho indelével de um 
episódio que importa não 
esquecer”, tendo agradecido 
a todos aqueles que “propu-
seram e insistiram na execu-
ção desta obra”.

A cerimónia decorreu de 
forma discreta e dentro das 
regras sanitárias, na presen-
ça de apenas duas dezenas 
de ex-combatentes, daí não 
ter havido o habitual convite 
à população. As comemo-
rações do Dia de Beiriz cul-
minaram ao início da noite 
com a celebração de uma 
Missa Solene na Igreja Paro-
quial.

SANTA LUZIA 
FESTEJADA EM NAVAIS 

O passado fim de sema-
na ficou marcado pelas fes-
tas em honra de Santa Lu-
zia na freguesia de Navais. 
Depois do encerramento 
da novena logo ao início 
da manhã de sábado, no 
domingo decorreram duas 
celebrações religiosas. O 
ponto alto foi a missa so-
lene realizada às 11h na 
Igreja Paroquial, que esteve 
aberta toda a manhã para 
a visita dos devotos, que 
cumpriram as normas de 
segurança impostas neste 
período que atravessamos, 
tal como foi solicitado pela 
Comissão de Festas. Este 
ano, devido à pandemia da 
Covid-19, não houve lugar 
à parte profana nem sequer 

saiu a tradicional procissão 
habitualmente seguida por 
centenas de crentes nas 
ruas de Navais. 

ESTES ANUNCIANTES DESEJAM-LHE UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO
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OCORRÊNCIAS 

INCÊNDIO DESTRUIDOR EM AVER-O-MAR
Um incêndio defl agrou ao 

fi nal da tarde do passado dia 
5 no apartamento de um pré-
dio situado na Rua da Ariei-
ra em Aver-o-Mar. As autori-
dades de socorro e segurança 
mobilizaram para o local 24 
elementos e 10 viaturas. As 
chamas provocaram imensos 

danos no imóvel, que fi cou 
inabitável, tendo dois habi-
tantes sido assistidos pelos 
bombeiros, que conseguiram 
evitar a propagação para os 
apartamentos vizinhos.

Na sexta-feira anterior os 
bombeiros também acorre-
ram a um incêndio num ane-

xo de uma habitação devolu-
ta na Rua Bonitos Amorim, 
na Póvoa de Varzim, com 
23 elementos e 9 veículos. O 
alerta foi dado às 23h04 e o 
fogo fi cou controlado ainda 
antes da meia-noite.

Entretanto, no passado 
sábado à noite, um incêndio 

AF_CA_NATAL_IMPRENSA_205x135mm_CV.indd   1 18/11/2020   16:53

GNR INTERROMPE CAPTURA ILEGAL DE MEIXÃO 
A GNR, através do Nú-

cleo de Proteção Ambien-
tal, apreendeu na passada 
terça-feira 700 gramas de 
meixão em Vila do Conde. 
No âmbito de uma ação de 
fi scalização no Rio Ave, os 
militares verifi caram que 
seis homens utilizavam 
umas redes próprias para 
a captura ilegal desta es-

pécie que, devido às carac-
terísticas, são extremamen-
te lesivas à fauna existente. 
No desenrolar da ação, foi 
apreendido o material utili-
zado na captura e 700 gra-
mas de meixão que, no mer-
cado fi nal, poderá atingir os 
seis mil euros/kg. O meixão, 
por se encontrar vivo, foi de-
volvido ao habitat natural e 

os suspeitos constituídos ar-
guidos, tendo os factos sido 
remetidos ao Tribunal. 

PORTÁTIL RECUPERADO

A GNR de Vila do Con-
de deteve, no passado dia 5, 
um homem de 49 anos por 
furto no interior de um veí-
culo. 

Após receberem a denún-
cia do furto de um com-
putador portátil, no valor 
de 1800 euros, os militares 

localizaram o suspeito, já 
com antecedentes crimi-
nais por ilícitos da mesma 
natureza, tendo recupe-
rado o equipamento in-
formático e uma mochila 
que foram entregues ao 
legítimo proprietário. A 
ação contou com o reforço 
do Núcleo de Investigação 
Criminal de Matosinhos.

numa cozinha de um aparta-
mento na Rua da Mata, em 
Aver-o-Mar, também provo-
cou um susto, mas a situação 
acabou por ser rapidamente 
controlada por 8 elementos 
e duas viaturas dos Bombei-
ros, apenas se registando al-
guns danos materiais. 

Já foi publicada no Diá-
rio da República a portaria 
que dá luz verde à Secreta-
ria-geral da Administração 
Interna para assumir, nos 
próximos três anos, os en-

OBRA DA DIVISÃO DA PSP VAI CUSTAR 3 MILHÕES DE EUROS
cargos para a construção em 
Vila do Conde das novas ins-
talações da Divisão da PSP. 

Este ano não está previsto 
qualquer gasto, mas no pró-
ximo o investimento será 

ligeiramente superior a dois 
milhões de euros, enquanto 
em 2022 os cofres do Estado 
vão suportar uma despesa 
de quase um milhão e sete 
mil euros. Recorde-se que o 

ministério da Administração 
Interna e a Câmara de Vila 
do Conde celebraram em 
julho de 2019 um contrato 
de cooperação para a em-
preitada, fi cando o Governo 

com os encargos relativos 
à construção. A estimativa 
de investimento é superior 
a três milhões de euros e a 
obra prepara-se para avan-
çar em 2021.
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OCORRÊNCIAS 

O Ministério da Admi-
nistração Interna abriu um 
processo administrativo de 
acompanhamento ao in-
quérito interno da Polícia 
de Segurança Pública que 
averigua uma queixa de ale-
gado uso excessivo de força 
contra um cidadão ucrania-
no por agentes da Divisão 
de Vila do Conde. 

De acordo com o JN, Va-
lery Polosenko queixa-se de 
ter fi cado com dois dentes 
partidos e com escoriações 
na boca, no tórax e nos bra-
ços, lesões que foram con-
fi rmadas por uma perícia 
realizada no Instituto de 
Medicina Legal, garantiu a 
advogada. 

A queixa-crime por 
agressão, perseguição e xe-
nofobia incide sobre vários 
agentes: os dois que o de-
tiveram, na madrugada do 
passado dia 6, em Vila do 
Conde, por condução com 
uma taxa ilegal de álcool, 
assim como outros que in-
tervieram no caso. O detido 
foi inicialmente levado para 
a esquadra da Póvoa de 

DETIDO POR CONDUZIR ALCOOLIZADO QUEIXA-SE DE AGRESSÕES
Varzim e foi depois à GNR e 
à PSP de Vila do Conde. 

O Comando Distrital do 
Porto confi rmou em comu-
nicado a detenção e disse que 
o cidadão de 48 anos acusou 
uma Taxa de Álcool no San-
gue de 2,56 gramas por litro, 
conduzia o carro com luzes 
desligadas e tem anteceden-
tes criminais por delito se-
melhante, tendo reagido “de 
forma agressiva contra os 
polícias” e tentado sair da es-
quadra após lhe ter sido dada 
ordem de detenção pelo cri-
me de condução sob o efeito 
de álcool. 

A PSP detalha que apenas 
procedeu “à sua restrição 
e algemagem” e que o ho-
mem, após notifi cação para 
comparência em tribunal e 
demais procedimentos, “saiu 
livremente da instalação po-
licial, tendo prescindido de 
contacto com os familiares 
e defensor, bem como de 
observação médica”. Valery 
Polosenko, que reside e tra-
balha em Vila do Conde, 
apenas no dia seguinte apre-
sentou queixa numa esqua-

dra do Comando Metropo-
litano.  

HOMEM FOI PRESO 
APÓS SER DETIDO 
DOIS DIAS SEGUIDOS 

Um homem que tinha sido 
apanhado no dia anterior 
com droga e uma arma proi-
bida foi novamente detido no 
dia seguinte por elementos 
da 8.ª Esquadra de Investi-
gação Criminal (Caxinas). 
A detenção ocorreu ao fi nal 
da tarde na rua Augusto Go-
mes, em Matosinhos. O sus-
peito, um desempregado de 
47 anos residente na Póvoa 
de Varzim, foi capturado no 
âmbito de um mandado de 
detenção para execução de 
pena, tendo sido conduzido 
ao Estabelecimento Prisio-
nal do Porto (Custóias) para 
cumprimento de uma pena 
de prisão efetiva de dois anos 
e dez meses. 

Como referido acima, um 
dia antes, elementos da 8.ª 
EIC tinham detido dois sus-
peitos ao fi nal da tarde na 
Rua Mário Areias, na Póvoa 

de Varzim, no âmbito de 
uma investigação ao crime 
de tráfi co de estupefacientes. 
Aos dois detidos, um pesca-
dor de 30 e o tal conduzido 
à prisão, foram apreendidas 
86 doses de cocaína (38) e 
heroína (48).  No decurso da 
operação foi efetuada uma 
busca domiciliária que re-
sultou também na apreensão 
de um revólver carregado 
com três munições e ainda 
204 euros resultantes da ati-
vidade ilícita. Os detidos já 
estavam referenciados pela 
PSP pela prática de diversos 
crimes nas áreas das cidades 
da Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde. 

TRAFICANTE 
APANHADO 
EM FLAGRANTE 

Elementos da 8.ª Esqua-
dra de Investigação Criminal 
(Caxinas) detiveram na pas-
sada sexta-feira, pelas 12h30, 
um homem de 60 anos por 
estar a vender droga na Rua 
dos Ferreiros, na Póvoa de 
Varzim. O trafi cante  foi apa-

nhado em fl agrante delito 
quando estava na posse de 
79 doses de cocaína e heroí-
na. As autoridades também 
apreenderam dois telemó-
veis e a quantia monetária 
de 286 euros, tendo ainda 
sido identifi cados quatro 
indivíduos, dois homens e 
duas mulheres, com idades 
entre os 45 e os 60 anos.  A 
PSP fez ainda uma busca 
domiciliária na cidade da 
Póvoa de Varzim.

TRAFICANTE DETIDO

Um homem de 49 anos de 
idade, desempregado e  resi-
dente em Vila do Conde, foi 
detido no Porto pela PSP. 
Elementos da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da 2.ª Divisão apa-
nharam o suspeito de trá-
fi co de droga na rua de Gil 
Eanes ao início da tarde de 
ontem. Ao indivíduo foram 
apreendidas 44 doses de he-
roína e 25 doses de cocaína, 
tendo sido notifi cado para 
comparecer junto das auto-
ridades judiciárias.
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ASSOCIAÇÕES

REGUFE VAI REABRIR 
SEDE E LANÇAR CD

Já há data ofi cial para 
a inauguração das reno-
vadas instalações da sede 
do Grupo Recreativo de 
Regufe, que por estes dias 
estão mesmo a receber 
as intervenções fi nais. O 
presidente da coletividade 
anunciou que o momento 
tão aguardado vai suceder 
no próximo dia 20, do-
mingo, a partir das 11h, 

no emblemático local que 
inclui o Núcleo Museológico 
do Farol de Regufe. Além de 
reabrir o espaço que esteve a 
ser requalifi cado com fi nan-
ciamento da autarquia, Sér-
gio Ferraz aponta desde logo 
outra novidade, o lançamen-
to do novo CD do Bairro 
Regufe, marcado para as 17h 
do mesmo dia em modelo de 
conferência de imprensa.

Em Argivai decorreu 
uma Campanha de Reco-
lha de Alimentos, Roupas 
e Brinquedos numa parce-
ria da Associação de Pais 
da EB1/JI da Pedreira e da 
União de Freguesias Póvoa 
de Varzim, Beiriz e Argi-
vai. As crianças das várias 
salas e turmas foram con-
vidadas a partilhar, levan-
do bens que já não usavam 
ou estavam esquecidos 
para entregar a quem pou-
co tem. Os organizadores 

SOLIDARIEDADE NATALÍCIA EM MARCHA

irão agora distribuir tudo 
o que foi doado às famílias 
mais carenciadas da comu-
nidade e ao Banco de Ajuda 
à Infância da junta.

Também o Agrupamento 
de Escolas Campo Aberto 
e a Associação de Pais alia-
ram-se na causa “Natal + 
Solidário com... A(P)ECA”. 

PAIS QUEREM PARAGEM 
COBERTA DE AUTOCARROS

A necessidade de criar 
uma paragem de autocarros 
coberta junto à Escola E.B. 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves é 
uma ideias defendidas pela 
Associação de Pais e Encar-
regados de Educação recen-
temente eleita. O presidente 
José Félix lidera a direção 
designada para o biénio 
2020/2022, sendo os novos 
órgãos sociais uma mistura 
de elementos da lista ante-
rior e de outros novos. 

Além do objetivo já refe-
rido, que vai ser manifes-
tado junto das entidades 
competentes, a Associação 
compromete-se a continuar 
a desenvolver novos proje-
tos, como organizar sessões 
de capacitação Parental (em 
conjunto com a escola e a 
Câmara), incentivar à cria-
ção de uma Associação de 
Estudantes, criar um cartão 
de sócio digital e acompa-
nhar as obras que estão per-

to de serem retomadas, além 
do habitual apoio a alunos, 
pais e a escola. 

DIRETORAS 
HOMENAGEADAS

Na sequência do ato elei-
toral, foi também prestada 
uma singela homenagem à 
anterior Direção da Esco-
la, as professoras Maria das 
Dores Milhares e Manuela 
Bacelar, oferecendo uma 
lembrança, como agradeci-
mento e reconhecimento do 
trabalho realizado ao longo 
de duas décadas. 

Como este ano letivo não 
foi possível realizar a Fei-
ra da Solidariedade, onde 
eram apoiadas famílias mais 
desfavorecidas, as duas en-
tidades resolveram promo-
ver esta iniciativa. Alunos e 
professores levaram para as 
escolas de Beiriz, Terroso 
e Amorim diversos bens e 
produtos alimentares com 
longo prazo de duração com 
o objetivo de fazer cabazes 
para alegrar alguns lares que 
estão a passar mais difi cul-
dades. As famílias sinaliza-
das pelas juntas de freguesia 

receberão esta prenda até 
ao fi nal desta semana.

O Rangers da Póvoa 
Clube está igualmente a 
promover uma recolha de 
bens alimentares de pri-
meira necessidade. “Por 
um presente melhor” é 
o lema da iniciativa que 
decorre por estes dias. As 
ofertas podem ser entre-
gues na sede das juntas de 
Beiriz, Argivai e Póvoa de 
Varzim, no Quartel dos 
Bombeiros Voluntários da 
Póvoa de Varzim e na Sede 
dos Rangers.

INSCRIÇÕES 

ABERTAS
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VILA DO CONDE

100 ANOS DE RANCHO DA PRAÇA 
ASSINALADOS COM FESTEJOS LIMITADOS

O Rancho da Praça - 
Rendilheiras de Vila do 
Conde festejou no passado 
dia 8, de forma contida, o 
centésimo aniversário. A 
comemoração integrou 
uma Romagem ao Cemité-

rio e uma Missa de Ação de 
Graças por todos os pracis-
tas vivos e falecidos. A cele-
bração contou ainda com o 
corte simbólico do bolo do 
centenário e a apresentação 
da medalha comemorativa 

3000 PRESÉPIOS PARA APRECIAR E COMPRAR
Por esta altura e até ao 

final deste mês é possível 
apreciar a mostra Presépios 
de Portugal, no Auditório 
Municipal de Vila do Con-
de. São cerca de 3 mil traba-
lhos apresentados, recorde 
de peças expostas, criadas 
por mais de 80 artesãos de 
todo o país. Devido à situa-

ção pandémica, esta 20ª edi-
ção do certame, para além 
da exposição física, também 
apresenta uma loja online – 
www.presepiosportugal.pt – 
onde poderão ser adquiridos 
os presépios. 

A organização dinami-
za igualmente o concurso 
‘Melhor Presépio 2020’, es-

na sede social onde a autarca 
Elisa Ferraz entregou à Dire-
ção da instituição, presidida 
por Artur Bonfim, o Diplo-
ma de Voto de Louvor, apro-
vado por unanimidade na 
última Reunião de Câmara. 

MAIS UM ADIAMENTO NA OFICIALIZAÇÃO DE VÍTOR COSTA COMO CANDIDATO
O Secretariado do Par-

tido Socialista de Vila do 
Conde e a Comissão Elei-
toral decidiram adiar as 
Eleições Primárias para 
a escolha do candidato à 

Câmara Municipal para o 
dia 10 de janeiro. O sufrá-
gio deveria ter decorrido 
no passado fim de semana, 
mas a situação pandémica 
no concelho, inserido na 

lista de municípios de risco 
extremo para a transmissão 
da Covid-19, levou a este 
segundo adiamento, por fal-
ta de “condições para que o 
ato eleitoral decorra com a 

devida normalidade” e “em 
defesa da saúde pública e se-
gurança de todas as pessoas, 
designadamente dos mili-
tantes e simpatizantes” do 
PS. Vítor Costa, presidente 

tando as peças selecionadas 
e submetidas a apreciação 
disponíveis na página www.
facebook.com/presepios.
portugal, sendo vencedora a 
que reunir o maior número 
de likes. A entrada é livre e 
pode suceder entre as 14h e 
as 19h, encerrando nos dias 
24 e 25.

da Concelhia, lidera a única 
candidatura a um sufrágio 
em que “estão aptos a vo-
tar 1411 militantes e 2412 
simpatizantes, num total de 
3823 inscritos”.

CÂMARA MUNICIPAL DISTINGUIU MELHORES ALUNOS DE 2018/19
Em Vila do Conde tor-

nou-se finalmente possí-
vel a sessão de entrega do 
Prémio Escolar Municipal 
aos melhores alunos dos 
estabelecimentos de ensino 
do concelho no ano letivo 
2018/2019. A homenagem é 
habitualmente realizada no 
dia 26 de março, Dia de Vila 
do Conde, mas tinha sido 
adiada devido à pandemia. 

O evento foi presidido por 
Elisa Ferraz, tendo conta-
do com a presença do líder 
da Assembleia Municipal, 

vereadores, presidentes das 
Juntas de Freguesia, familia-
res dos jovens distinguidos 
e Direções dos Estabeleci-
mentos de Ensino. A autarca 
vilacondense enalteceu os 
alunos premiados que repre-
sentam “os homens e mulhe-
res do futuro que continua-
rão a escrever a história do 
Concelho”. 

A edil acrescentou ainda 
que “continua a ser determi-
nação da Câmara Municipal 
o investimento na educação, 
de modo a proporcionar as 

condições ideais para que 
a escola continue a ser um 
espaço de formação e de in-
clusão onde todos os alunos 
se sintam parte integrante 
e participativa, pois é a eles 
que toda a comunidade edu-
cativa se dedica”. Este ano 
foram distinguidos pela pri-
meira vez alunos do Curso 
Básico do Ensino Artístico 
Especializado – Música e foi 
também atribuído o Prémio 
de Mérito aos alunos que se 
destacaram pelo compor-
tamento e postura proativa 

no contexto escolar. No final 
decorreu um momento cul-

tural dinamizado por alunas 
da Escola Profissional.

ESTAS EMPRESAS DESEJAM-LHE UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO
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VILA DO CONDE

Caros(as) Vila-condenses,
Caros(as) Amigos(as),
O Natal é, por excelência, um dos momentos mais importantes do nosso
calendário. É uma época de alegria e de partilha, com um bulício e correria
que a todos envolve e transporta para a magia própria da Quadra.

Vivemos em 2020 um Natal com características únicas nas nossas vidas.
Sentimos que a habitual animação e os convívios familiares, sempre tão
esperados e vividos com tanta intensidade, se encontram ameaçados pelos
receios que a Pandemia da COVID-19 nos impõe. Sentimos uma preocupação
acrescida e uma ansiedade relativamente ao futuro, pela consciência das
consequências  que, para além da saúde, resultam desta pandemia e tanto
impacto têm nas vidas de cada um. Assim, urge que alimentemos o Espírito
de Natal promovendo os melhores sentimentos da humanidade na nossa
vida quotidiana - paz, união, justiça, amor, esperança – garantindo que,
no respeito das regras sanitárias impostas, estamos a construir um Natal
mais feliz para todos.

Nesta mensagem natalícia, quero deixar uma palavra especial aos mais
vulneráveis e a todos quantos residem no nosso Concelho, reafirmando que
a Câmara Municipal tem disponíveis diversos apoios dos quais podem
beneficiar. Queremos que este seja um Natal de esperança e
verdadeiramente usufruído por todos, limitado apenas no que à preservação
da saúde pública diz respeito. Contem connosco. Nós Estamos Aqui!
Deixo também uma palavra de sentido agradecimento aos nossos
profissionais de saúde e a todos os que, nas diversas áreas, na linha da 
frente lideram o combate a esta pandemia, bem como às suas famílias.
Com a sua dedicação diária, praticam o verdadeiro sentido do Natal.

Mais do que nunca, neste tempo festivo importa estar mais atento a quem
nos rodeia, vencer barreiras e acreditar que sim, é possível um Mundo
melhor e, no nosso caso concreto, um Concelho com mais e melhores
oportunidades para todos.
Que este Espírito perdure em nossos corações e transforme cada dia num dia melhor.

Votos de um Santo e Feliz Natal e de um Bom Ano Novo! 

Elisa Ferraz
Presidente da Câmara
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FUTEBOL 

DEFESA INDIVIDUAL, À ZONA OU MISTA

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

Como treinador sempre 
defendi que existem 3 for-
mas de marcação nos cantos, 
livres laterais ou pontapés 
de canto. Defensivamente os 
atletas têm que ver a bola e a 
atacar, quem defende à zona 
tem de controlar o espaço e 
trabalhar determinadas mo-
vimentações que permitam 
aos atletas dominar os tem-
pos de marcação e espaços 
dos adversários. A defesa de 
marcação mista exige tra-
balho e conhecimento dos 
adversários, pois marca-se à 

zona, controlando os espaços 
e a bola, e individualmente 
as principais referências fi-
nalizadoras do adversário. 

Quando treinei o Vila-
rinho, na divisão de honra 
de Vila Real, apanhei mui-
tas organizações defensivas 
a marcar individualmente, 
ou seja, homem a homem 
nos lances de bola parada. É 
como que um jogo de pares, 
todas as formas de marcação 
positivas quando pressionas 
e condicionas o adversário. 
A forma como se defende 

exige posicionamentos e mo-
vimentações nos momentos 
de bola parada. M uitas ve-
zes é importante os atletas 
estarem a saltitar para não 
serem surpreendidos por 
posicionamentos estáticos 
na chegada da bola à área. 
Existem equipas que defen-
dem em “L” em momentos 
de organização defensiva.
Os atletas dão as mãos e es-
ticam os braços de forma a 
medirem as distâncias e ocu-
parem melhor os espaços de 
marcação ao adversário. A 

importância de estratégias 
posicionais adequadas nos 
lances de bola parada ganha 
ainda mais importância no 
futebol quer nos momentos 
defensivos quer nos momen-
tos ofensivos. 

A terminar sublinho que 
o futebol é o mais impor-
tante das coisas menos im-
portantes das nossas vidas. 
Votos de um feliz Natal e um 
próspero 2021 para todos 
os meus leitores e ouvintes: 
mantenham a esperança e 
lutem pelos vossos sonhos.

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
Só se registou um palpite semi-certeiro na última ronda de prognósticos dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga. Apenas Maria José 

Correia adivinhou o empate do Rio Ave na receção ao Boavista, tendo subido ao quarto lugar. De resto, ninguém contava com a derrota varzinista na receção 
ao Cova da Piedade e quase todos esperavam um triunfo dos vilacondenses. Em baixo ficam os palpites para os derradeiros jogos de 2020. 

ANDREA 
SILVA

12 PONTOS

PAULO 
AREAL 

10 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

7 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

11 PONTOS

PAULO 
MORIM 

9 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

14 PONTOS

PEDRO 
GOMES

8 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

13 PONTOS

RUI 
MAIA 

8 PONTOS

Varzim 1
Feirense 1

Vizela 0
Varzim 0

Braga 2
Rio Ave 0

Rio Ave 2
Marítimo 0

Um poveiro foi titular, 
na passada quinta-feira, no 
derradeiro jogo do Benfica 
na fase de grupos da Liga 
Europa, tendo alinhado os 
90 minutos no empate a 
dois golos na Bélgica, dian-
te do Standard de Liège. 
João Ferreira fez a estreia 
nas competições europeias 
ao serviço do clube que re-
presenta desde 2014. 

BALASARENSE COM ESTREIA 
POSITIVA NA LIGA EUROPA

O jovem lateral direito de 
19 anos, natural de Balasar, 
que já tinha recentemen-
te feito também o primeiro 
jogo na Taça de Portugal, 
aproveitou a aposta de Jor-
ge Jesus e fez uma exibição 
muito positiva: começou o 
lance do primeiro golo, so-
freu o penalti que deu o se-
gundo e esteve bem em qua-
se todas as tarefas.

O Balasar empatou a três 
golos na receção ao Cres-
tuma, em mais um jogo da 
série 1 da Divisão de Honra 
da Associação de Futebol 
do Porto. Os balasarenses 
estiveram sempre em des-
vantagem mas consegui-
ram reagir e até estiveram 
perto de alcançar o triun-
fo. Rui Moreira, Rubinho 
e Marques marcaram para 

BALASAR MARCOU 3 GOLOS 
MAS NÃO VENCEU

a formação treinada por 
Hugo Reis, que desceu ao 
terceiro lugar e soma agora 
14 pontos antes da visita a 
Serzedo na décima jornada.

Varzim 2
Feirense 1

Vizela 1
Varzim 1

Braga 2 
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Marítimo 1

Varzim 2
Feirense 2

Vizela 2
Varzim 1

Braga 3
Rio Ave 2

Rio Ave 2
Marítimo 2

Varzim 2
Feirense 0

Vizela 0
Varzim 1

Braga 1
Rio Ave 1

Rio Ave 1
Marítimo 0

Varzim 0
Feirense 1

Vizela 1
Varzim 1

Braga 2
Rio Ave 0

Rio Ave 1
Marítimo 1

Varzim 1
Feirense 1

Vizela 0
Varzim 0

Braga 2
Rio Ave 1

Rio Ave 1
Marítimo 0

Varzim 2
Feirense 1

Vizela 1
Varzim 0

Braga 1
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Marítimo 0

Varzim 0
Feirense 1

Vizela 1
Varzim 1

Braga 1
Rio Ave 1

Rio Ave 2
Marítimo 0

Varzim 1
Feirense 1

Vizela 1
Varzim 1

Braga 2
Rio Ave 1

Rio Ave  2
Marítimo 0

Rui Jorge Santos, for-
mado em Direito, nas-
ceu em Viseu, mas muito 
cedo radicou-se na Póvoa. 
Apesar de viver em Vila 
de Conde, é na cidade da 
Póvoa que tem as raízes. 
Com uma ligação forte ao 
Clube Desportivo da Pó-
voa, onde deu os primei-

ros passos como atleta de 
andebol, é hoje vice presi-
dente e diretor jurídico do 
mais eclético clube poveiro. 

Convidado para ser um 
dos participantes do Con-
curso Póvoa Semanário - I/
II Liga de Futebol 20/21, 
Rui Jorge Santos aceitou 
de pronto o convite: “É um 

enorme orgulho dar, de 
forma  despretensiosa, os 
palpites sobre dois clubes 
pelos quais nutro grande 
simpatia. O Rio Ave con-
seguiu uma estabilidade 
que lhe permite lutar por 
objetivos ambiciosos e o 
Varzim procura regressar 
aos bons velhos tempos 

que o fez ser um dos histó-
ricos do futebol português. 
No futebol, sou um adepto 
confesso do Sporting des-
de há longos anos. Aliás, o 
desporto sempre fez par-
te da minha vida e, agora 
no dirigismo, procuro dar 
o meu melhor em prol do 
CDP”. 

PÓVOA ADOTA ILUSTRE VISEENSE E DESPORTO AGRADECE
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FUTEBOL

VARZINISTAS ANSEIAM POR VITÓRIAS NO “SAPATINHO”

RIO AVE VENCE NA 
TAÇA DE PORTUGAL

Apesar de ainda não ter 
convencido os adeptos no 
campeonato, a verdade é 
que a equipa liderada por 
Mário Silva continua im-

parável na Taça de Portugal. 
Contra o Famalicão, os 

vilacondenses responderam 
da melhor forma à derro-
ta sofrida em Barcelos para 
a I Liga, evidenciando do 
primeiro ao derradeiro mi-
nuto a vontade de continuar 

a sonhar com nova presen-
ça no Jamor. Gerson Dala, 
acabou por ser o “homem 
do jogo” ao apontar o pri-
meiro golo aos 11 minutos e 
a assistir Diego Lopes para o 
segundo aos 74 minutos. O 
golo marcado pelo famali-

2020 aproxima-se do fim 
e, entre outros desejos, os 
sócios e simpatizantes do 
Varzim Sport Clube anseiam 
por melhores dias. Depois do 
atropelo da pandemia, as ale-
grias não são muitas e, para 
a equipa sénior alvinegra, a 
margem de simpatia ao seu 
redor vai diminuindo a cada 
jogo. Miguel Leal não tem 
sido feliz, numa mudança 
de comando técnico que em 
termos práticos ainda não 
convenceu os adeptos. Sem 
ainda ter conseguido uma 
vitória na II Liga (apenas na 
Taça e contra o Rebordelo), 
a tarefa do novo técnico alvi-
negro agudiza-se a cada jor-
nada e a margem de tolerân-
cia ao insucesso agrava-se a 
cada resultado negativo.

No último jogo realizado, 
os alvinegros acabaram por 
ser, mais uma vez, presa fá-
cil, permitindo ao Cova da 
Piedade explorar todos os 
males que a equipa poveira 
atravessa. O resultado final 
de 3-1 acabou por refletir a 

diferença entre uma equi-
pa moralizada e outra que, 
na procura desesperada por 
melhores resultados, acaba 
por cometer erros de estraté-
gia tática e técnica. Para jus-
tificar  esta onda negativa, 
Miguel Leal não tem sido 
feliz nas palavras utilizadas, 
comprometendo alguma 
cumplicidade num  balneá-
rio  que, certamente, deseja 
mudar o rumo dos acon-
tecimentos. Estar na cauda 
da tabela classificativa é, já 
de si, algo frustrante para as 
expetativas criadas à volta de 

uma renovada equipa alvi-
negra. No entanto, a diferen-
ça para os lugares de meio da 
tabela não é tão grande e os 
Lobos do Mar estão (ainda) 
em condições de alterar a 
posição. Para isso são neces-
sárias  vitórias e não descul-
pas, já que do ponto de vista 
de condições de trabalho, 
toda a estrutura do futebol 
profissional não tem razões 
para estar descontente. Até 
ao final do ano, o Varzim re-
ceberá no próximo sábado o 
Feirense e fechará o ano com 
uma deslocação a Vizela. 

Adversários difíceis e a exi-
gir o melhor dos escolhidos 
de Miguel Leal.

105º ANIVERSÁRIO 
CONDICIONADO 

O Varzim ainda não pu-
blicou o programa comemo-
rativo do centésimo quinto 
aniversário do clube, que 
habitualmente se celebra na 
manhã do dia 25 de Dezem-
bro. Atendendo à situação 
que vivemos, o tradicional 
encontro de sócios, com os 
discursos da praxe na Sala 
de Troféus e a posterior ro-
magem aos cemitérios locais 
para homenagear os sócios 
fundadores, não será reali-
zado este ano, embora seja 
expectável o içar da bandeira 
numa cerimónia mais reser-
vada.

EQUIPA B EM 
MARÉ NEGATIVA

O Varzim B foi infeliz na 
visita ao reduto do Infesta, 

tendo perdido por 2-1 de-
pois de ir para o intervalo 
a vencer graças ao golo de 
Nicolas. Os pupilos de Fran-
cisco Tobias permitiram a 
reviravolta do lanterna ver-
melha e seguem agora na 
décima posição da série 1 da 
Divisão de Elite da Associa-
ção de Futebol do Porto com 
12 pontos. A equipa está há 
quatro jornadas sem vencer 
e vai tentar interromper esse 
ciclo negativo na receção ao 
Oliveira do Douro no pró-
ximo domingo de manhã 
(10h). 

cense Gil Dias, aos 79 minu-
tos, obrigou o Rio Ave a so-
frer para garantir a passagem 
aos oitavos de final da prova, 
mas o objetivo foi alcançado. 

O ano de 2020 vai fechar 
com a deslocação a Braga e a 
receção ao Marítimo.

Apesar do último lugar 
no campeonato da II Liga 
e do mau desempenho des-
portivo do Varzim, Edgar 
Pinho, eleito presidente em 
setembro de 2019, garante 
que não está arrependido 
de ter assumido a lideran-
ça do clube e que não vai 
abandonar a presidência, 
além de assumir que está 
“disponível para apenas 
mais um mandato”.

Em entrevista à Rádio 
Onda Viva, o líder varzi-
nista não admite “um cená-
rio de descida de divisão”, 
sendo que, e ainda antes 
da derrota com o Cova 
da Piedade, garantiu que 
o Varzim “não irá mudar 
novamente de treinador”. 
“Quem me conhece sabe 
que não. Na globalidade, a 
direçao esta contente com 
o trabalho realizado por 

PRESIDENTE EDGAR PINHO CONFIA NA RECUPERAÇÃO
Miguel Leal”, revelou, assu-
mindo que, e para além do 
médio Nuno Valente, que já 
foi apresentado, “apenas será 
contratado mais um reforço”, 
ao contrário do desejo do 
treinador.

Edgar Pinho explicou al-
guns dos casos jurídicos 
que tenta resolver, como a 
indemnização a Adriano Te-
les, advogado que defendeu 
o Varzim no processo con-
tra as construtoras Famenc 
e Hagen. O jurista reclama 
1,5 milhões de euros por ter 
vencido a causa contra as 
empresas que exigiam cer-
ca de 20 milhões de euros 
no processo de construção 
do novo estádio, tendo o 
emblema varzinista sido ab-
solvido, em 2017, mas sendo 
obrigado a pagar 670 mil eu-
ros, mais juros de mora, re-
lativos a impostos pagos pe-

las duas empresas no âmbito 
de um contrato-promessa 
efetuado. Este caso remon-
ta a 2006, quando o Varzim 
vendeu os terrenos do atual 
estádio a um consórcio de 
empresas, prevendo o ne-
gócio uma compensação fi-
nanceira e um novo estádio 
no Parque da Cidade. O pro-
cesso não avançou e o caso 
acabou em tribunal. Adria-
no Teles, que em 2018 até 
foi galardoado com o pres-
tigiado Troféu Lobo do Mar 

por ter ganho este processo, 
reclama esta verba avulta-
da pelos serviços jurídicos 
prestados.  Uma vez que o 
valor é muito elevado e o 
Varzim “não tem quaisquer 
possibilidades de pagar”, 
Edgar Pinho explicou que 
o clube “vai negociar” com 
Adriano Teles.

Outros casos jurídicos que 
se arrastavam foram resol-
vidos, como o das torres de 
iluminação do estádio, dí-
vidas a uma antiga tipogra-
fia e a uma empresa do ex-
-presidente Lopes de Castro, 
estando o clube a lutar para 
recuperar um apartamento 
que foi doado ao Varzim por 
uma empresa que acabou 
por falir.  Em relação às ven-
das de Pedro Sá e Manafá ao 
Portimonense, feitas pela di-
reção de Pedro Faria, o Var-
zim foi condenado pelo tri-

bunal a pagar uma verba a 
uma agência de jogadores.

Edgar Pinho rebateu ain-
da as acusações de quem 
alega que o Varzim está 
na mão da ‘Team of Fu-
ture’, empresa de agencia-
mento de jogadores que é 
um dos patrocinadores do 
equipamento. O presiden-
te garante que a parceria 
é apenas comercial, reve-
lando inclusive que os pa-
trocínios das camisolas e 
calções renderam 143 mil 
euros, mais 30 mil da equi-
pa B e 10 mil da equipa fe-
minina. “A Team of Future 
tem apenas dois jogadores 
no plantel e é falso dizer 
que estamos na mão de 
apenas um empresário. É 
um insulto gratuito. As 18 
contratações passaram por 
dez empresários diferen-
tes”, concluiu Edgar Pinho.
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MODALIDADES

O Clube Naval Po-
voense teve uma atleta 
medalhada no Torneio 
Zonal norte de juvenis 
que decorreu na Piscina 
da Mealhada, com a pre-
sença de mais de duas 
centenas de nadadores 
de 40 clubes do centro 
e norte do país. Matilde 
Silva subiu ao terceiro 
lugar do pódio na prova 
dos 200 metros mariposa 
e o clube teve ainda mais 
seis nadadores em ação. 
Depois de tantos meses 
sem competir devido à 
pandemia, destaque para 
a obtenção global de 19 
recordes pessoais e 8 clas-
sificações entre o top 10.

CNP COM 
MEDALHADA 
E VÁRIOS 
JUVENIS EM 
EVIDÊNCIA

No âmbito da atribuição 
do galardão “Município 
Amigo do Desporto”à Póvoa 
de Varzim, pelo quinto ano 
consecutivo, Luís Diamanti-
no, vereador do desporto da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim, falou sobre “o re-
conhecimento do caminho 
de sucesso” que sido trilha-
do pela autarquia ao nível do 
“investimento e valorização 
do desporto como alicer-
ce de desenvolvimento” do 
concelho. 

Este foi o mote para uma 
entrevista concedida por 
Luís Diamantino à Rádio 
Onda Viva, na qual enalte-
ceu “o trabalho que a comu-
nidade tem realizado ao lon-
go de muitos anos, e graças 
a muitos voluntários que es-
tão nas nossas associações”. 
“Foram lançados vários pla-
nos de desenvolvimento e 
de promoção de diferentes 
modalidades, como o ténis 
de mesa, em que temos mais 
atletas do que a própria As-
sociação do Porto, um mo-

LUÍS DIAMANTINO DESTACA O DESPORTO NA PÓVOA

vimento de futebol popular 
ímpar no pais com mais três 
mil pessoas envolvidas, o 
atletismo com cerca de 800 
atletas e o BTT, que recebe 
também equipas de fora do 
concelho, para além de toda 
a movimentação desportiva 
ao nível de clubes”, subli-
nhou o autarca, lembran-
do que a Póvoa de Varzim 
“é um dos municípios com 
mais equipamentos de qua-
lidade a nível nacional”, des-
tacando-se ainda pelo “nível 
da organização” de eventos 
nacionais e internacionais, 
como irá acontecer em 2021 
com a realização de mais um 

Europeu de Boccia na “capi-
tal da modalidade” em Por-
tugal.

Em relação a equipamen-
tos, Luís Diamantino enalte-
ceu a aposta na construção 
de pavilhões nas escolas e na 
restauração de outros, como 
é o caso da Flávio Gonçal-
ves. “A Câmara está a cons-
truir um pavilhão na Eça de 
Queirós, servindo a escola 
durante o dia e os clubes e 
associações nas outras ho-
ras. Temos ainda o pavilhão 
do Desportivo, o de Avero-
mar foi reconstruido, serão 
feitas obras no de Rates e 
temos o projeto de um outro 

em frente à Escola Cego do 
Maio, junto à unidade que 
vamos criar de alojamentos 
para jovens. Temos ainda 
o Pavilhão Municipal e es-
tamos a construir O Póvoa 
Arena, que será muito mais 
do que um pavilhão. Será 
um espaço multi-usos que 
vai servir para congressos, 
feiras internacionais, espe-
táculos ou jogos internacio-
nais de várias modalidades 
e que será uma âncora tu-
rística, cultural e desportiva 
na Póvoa de Varzim”, disse o 
vereador do desporto, jun-
tando a este vasto leque de 
equipamentos os campos 
relvados implementados nas 
freguesias. “Falta apenas o 
campo do Averomar que 
já está a ser tratado, numa 
freguesia em que está ainda 
prevista a construção de um 
pavilhão para treinos. Com 
tudo isto e mais o Complexo 
Desportivo Municipal, dis-
pomos de uma rede de equi-
pamentos que causa inveja a 
qualquer cidade deste país”.

 PÓVOA ANDEBOL NA ROTA DOS TRIUNFOS
No primeiro ano a com-

petir na elite do andebol 
português, o clube poveiro 
tem merecido os mais ras-
gados elogios, dentro e fora 
das quatro linhas. Apesar 
de todas as condicionantes, 
que infelizmente privam os 
clubes da estabilidade ne-
cessária à sua gestão, nada 
tem faltado ao técnico Jor-
ge Carvalho e ao grupo de 
trabalho que lidera. Depois 
de um resultado menos 
positivo contra o Avan-
ca, sobretudo pelo que a 
equipa demonstrou nos 
últimos 15m, a equipa po-

veira surpreendeu no reduto 
do Belenenses, arrancando 

uma preciosa vitória por 31-
27. Contra um adversário 

a competir pelas provas 
europeias, os poveiros de-
monstraram que podem 
chegar a esse patamar, 
pelo menos em termos 
desportivos. O objetivo 
dos responsáveis poveiros 
será conseguir o mais bre-
ve possível a manutenção 
e, em caso de alcançarem 
uma posição europeia, é 
certo  que o clube rejeitará 
essa participação. Até ao 
final do ano, os poveiros 
ainda realizarão 2 jogos 
do campeonato (Boa Hora 
e Gaia) e 1 para a Taça de 
Portugal (S.Bernardo).

KARATECAS 
REGRESSAM 
NA LIGA 
OLÍMPICA

O pavilhão Altice Are-
na em Lisboa foi palco do 
regresso às competições 
de karate após 9 meses de 
paragem forçada devido à 
pandemia. A competição 
sénior da Liga Olímpica 
contou com dois atletas 
locais entre os 21 partici-
pantes. João Ribeiro, do 
CKA Póvoa de Varzim, fez 
sete combates de alto nível 
perdendo só para o acesso 
ao pódio. O GC Vilacon-
dense esteve representado 
por Afonso Torres, que 
obteve o sétimo lugar.
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MODALIDADES

PÓVOA FUTSAL X RIO AVE É DOMINGO E DÁ NA RÁDIO
Póvoa Futsal e Rio Ave já 

por várias vezes se defron-
taram em futsal. Todavia, 
no próximo domingo (11h, 
com relato na Rádio Onda 
Viva), o embate terá um 
gostinho especial, já que 
na camisola poveira existi-
rá  também o emblema do 
Varzim. Faltarão apenas 
os adeptos num derby es-
pecial, com duas equipas a 
realizarem bons campeo-
natos até ao momento. 

A equipa liderada por 
Miguel Marinho apenas 
tropeçou na primeira jor-
nada contra o Freixieiro e 
lidera em igualdade com o 
Paços de Ferreira, enquan-
to os comandados de An-
dré Crud só perderam com 
os pacenses e contam com 
menos dois jogos. Para 
acerto de calendário, os po-
veiros jogaram na passada 
terça feira com o Vila Flor, 
adversário que venceram 
tranquilamente por 10x3. 

Entretanto, o Póvoa 
anunciou um novo refor-
ço, Nuno Vieira, conhecido 
por “Côco”, que conta com 
passagens por diversos clu-

bes nacionais e estrangeiros, 
tendo iniciado a temporada 
no escalão principal ao ser-
viço do Caxinas.

POVEIRAS PROCURAM 
PRIMEIRA VITÓRIA

 Se já não bastassem algu-

mas contrariedades, nomea-
damente  com alguns casos 
de Covid no seio do grupo 
de trabalho, para o técnico 
Rui Casanova o calendá-
rio não tem sido nada fácil, 
já que as poveiras jogaram 
contra adversárias com ou-
tra estrutura competitiva. 

Nos dois últimos jogos rea-
lizados na Póvoa, as seniores 
perderam com o Águias de 
Santa Marta por 3-1 e com a 
Nova Semente por 4-1. 

No entanto, para quem 
acompanha o futsal femini-
no poveiro, a evolução das 
atletas tem sido uma reali-
dade, ao ponto de algumas 
terem convites de outros 
clubes que apostam em orça-
mentos que permitem pagar 
a jogadoras. A próxima des-
locação será ao Santa Luzia, 
clube de Viana do Castelo 
que recrutou esta época duas 

das melhores jogadores do 
Póvoa Futsal.

CAXINAS NA MÓ 
DE CIMA NA LIGA

Depois de um longo je-
jum, a equipa caxineira 
conseguiu reverter a falta 
de conquista de pontos. 
Duas vitórias consecutivas 
permitiram aos comanda-
dos de Nuno Silva subir 
na classificação e receber 
rasgados elogios pela qua-
lidade do futsal apresenta-
do. 

Com uma matriz as-
sente na qualidade da sua 
Formação, o Caxinas apre-
senta-se com uma iden-
tidade própria, indepen-
dentemente do valor do 
adversário. Depois das vi-
tórias contra Sanjoanense 
e Portimonense, os caxi-
neiros foram arrancar um 
empate ao Elétrico, apenas 
perdendo em casa contra 
o poderoso Sporting por 
5-2. Com 12 jornadas rea-
lizadas, a equipa da ADCR 
Caxinas está no 10º lugar 
com 12 pontos.

POVEIROS LIDERAM PROLIGA DE BASQUETEBOL
A equipa sénior mas-

culina de basquetebol do 
Clube Desportivo da Póvoa 
soma e segue na lideran-
ça da Proliga. Na jornada 
dupla realizada este fim de 
semana em casa, os povei-
ros averbaram mais duas 
vitórias, mantendo a inven-
cibilidade no campeonato. 
Um triunfo tranquilo por 
99-55 frente à Sampaense, 
mas contra o Sangalhos a 
história foi diferente. Num 
jogo com relato na Rádio 
Onda Viva, foram necessá-
rios 3 períodos extra para 
que os comandados de José 
Ricardo conseguissem ven-
cer por 101-97. 

Também a equipa B teve 
jornada dupla e fora de 
casa. Na deslocação a Ponte 
de Lima, os poveiros ven-
ceram por expressivos 80-
47.  No derby com o Clube 
José Régio, o jogo foi mais 
equilibrado, mas no final 
a vitória pendeu para a 
equipa poveira por 71-64. 
Já a equipa sénior femini-
na, apenas jogou um dos 

desafios que estava agenda-
do para este fim de semana. 
Cancelado o jogo contra o 
CAD Coimbra, as poveiras 
viajaram no domingo até à 
cidade da Maia, onde foram 
derrotadas pelo MaiaBasket  
por 56-49.

A secção de basquetebol 
do clube tem vindo a fazer 
o balanço da participação de 
atletas nos treinos, congra-
tulando-se por cerca de cen-
tena e meia continuarem a 
lutar contra esta maré negra, 
provocada pela pandemia.

DERROTA ATRAPALHA 
OBJETIVO NO HÓQUEI

A equipa sénior de hóquei 
em patins do CDP não foi 
feliz no jogo que realizou 
contra o Infante de Sagres. 
Apesar de jogar em casa e 
ter inaugurado o marcador 

por Ziga, a equipa liderada 
por Ruben Fangueiro aca-
bou surpreendida por um 
adversário que explorou 
da melhor forma os erros 
cometidos pelos poveiros. 
Conseguiram mesmo estar 
a vencer por 4-1, mas na 2ª 
parte a reação quase lhes 
permitiu chegar ao empa-
te. Ziga voltou a marcar e 
foi imitado pelo seu colega 
João Abreu, que a cerca de 4 
segundos do fim teve a pos-
sibilidade de igualar o mar-
cador a 5 golos. No entanto, 
na cobrança do livre direto, 
permitiu a defesa do guar-
da redes visitante. Com esta 
derrota, a equipa poveira 
caiu para posições de desci-
da, embora com jogos atra-
sados. No próximo fim de 
semana, joga para a Taça de 
Portugal, contra o HC Fão.

VOLEIBOL 
DE REGRESSO

As equipas femininas de 
voleibol do CDP voltaram a 
competir este fim de sema-

na. Em jogo a contar para 
o campeonato nacional da 
2ª divisão, as poveiras via-
jaram até Santo Tirso onde 
foram derrotadas por 3 
sets a 0. Apesar da boa 
réplica das pupilas da pro-
fessora Maria Carlos, a vi-
tória das locais acabou por 
ser natural. No entanto, no 
escalão sub-21, as povei-
ras receberam o Ginásio e 
acabaram por “vingar” as 
colegas mais velhas. Três 
sets a um foi o pecúlio das 
pupilas do professor José 
Luís, num jogo que tinha 
sido adiado pela falta de 
condições no pavilhão de 
Beiriz e que agora foi rea-
lizado no Municipal.



22 | 17 DEZEMBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

BLOG RECEPÇÃO ORIENTADA

RECEPÇÃO 
DO SEMANÁRIO

Ficha Técnica/Coordenação - Pedro Moreira: Administrador e Gestor de conteúdos, Pedro Ramos: Editor e Cronista, Marco Gonçalves: Editor, 
Adolfo Serrão: Cronista, José Pereira: Cronista, Diogo Postiga: Cronista, Isa Maio: Cronista, André Tiago: Instagrammer e João Matias: Instagrammer

Acompanhe-nos nas redes sociais

    www.facebook.com/recepcaoorientada.pt/ 

    www.instagram.com/recepcaoorientada/ 

     recepcaoorientada@gmail.com

 Contam-se os dias para 
o fi nal do ano e, como ha-
bitualmente, terminaram as 
fases de grupos das compe-
tições europeias onde esti-
veram inseridas três equipas 
portuguesas.

Na Liga dos Campeões, 
o Porto defrontou o Man-
chester City, Marselha e 
Olympiacos, tendo perdido 
apenas em Inglaterra. Clas-
sifi cou-se em segundo lugar 
num grupo difícil onde es-
tiveram muitos portugueses 
envolvidos. 

O Benfi ca e o Braga joga-
ram na Liga Europa e ambos 
passaram o grupo na segun-
da posição. O Benfi ca não 
conheceu o sabor da derrota 
nos jogos contra o Rangers, 
Standard Liège e Lech Po-
znan. O Braga, tal como o 
Porto, perdeu apenas numa 
deslocação a Inglaterra, de-
frontando o Leicester. As 
outras equipas do grupo fo-
ram o AEK e o Zorya. 

Já foi entretanto conhe-
cido o futuro das equipas 
que representam Portugal, 
todas com adversários bas-
tante complicados com o 
Porto a defrontar a Juventus 
de Cristiano Ronaldo. Por 
sua vez, o Benfi ca jogará 
contra o Arsenal e o Bra-
ga vai medir forças com a 
Roma de Paulo Fonseca. 
Ao Porto qualquer uma 
das equipas que estavam 
no sorteio seriam de difi -
culdade máxima, pelo que 
não houve grande surpresa 
no adversário, já no caso 
do Benfi ca e do Braga, que 
jogam a Liga Europa, vão 
defrontar equipas que por 
norma estariam na Liga dos 
Campeões, pelo que o ní-
vel de difi culdade aumenta 
comparativamente com a 
fase de grupos. 

Os tempos são negros 
para o Varzim...A equipa 
alvinegra tenta, mas não 
consegue chegar à vitória. 
No jogo frente ao Cova da 
Piedade, o Varzim sofreu a 
sétima derrota na II Liga. O 
treinador, Miguel Leal que 
partia para o jogo com o 
lema “não podendo ganhar, 
não podemos perder” não 
conseguiu pôr o objetivo 
em prática. O Varzim não 
só perdeu por 3-1 contra o 
Cova da Piedade, como ain-
da mostrou fragilidades em 
diversos setores. Com este 
último desaire os alvine-
gros não conseguiram sair 
da última posição da tabe-
la classifi cativa. Segundo 

PORTUGUESES 
NA EUROPA

QUEM NÃO MARCA SOFRE

DE VENTO EM POPADe volta às vitórias, de 
volta às boas exibições, o 
Rio Ave de Mário Silva ca-
rimbou a passagem à próxi-
ma fase da prova rainha de-
pois de vencer o Famalicão 
por 2-1. Numa fase em que 
se começava a contestar o 
nível exibicional da equipa, 
a equipa Vilacondense deu 
uma resposta cabal, naquela 
que é a prova mais queri-
da pelos adeptos, a Taça de 
Portugal. Bom jogo, bons 
golos, vitória de nível e pró-
xima ronda. Porém não foi 
só o plantel principal a mos-
trar bons resultados, uma 
vez que todas, leram bem, 
todas as equipas que dispu-

taram jogos neste fi m de se-
mana que passou, venceram 
os mesmos. O Rio Ave en-
frentou e ganhou ao Tirsense 

Orgulhosamente tripeiro, Carlos Brito fez carreira no norte: Sport Progresso, Boavista, Sal-
gueiros e Rio Ave.

Ponta de lança promissor, foi internacional jovem por Portugal. Por necessidade, foi adapta-
do a defesa-central por Humberto Coelho no Salgueiros e fi xou-se no eixo. Chegou em 1990 
à Foz do Ave como campeão da II Divisão. Em 6 épocas de Caravela ao peito, Carlos Brito 
deixou uma marca de segurança e solidez. Tornou-se uma referência. Encerrou a carreira com 
novo título no segundo escalão e passou a integrar a equipa técnica.

Em 1996/1997 assumiu o leme. Homem da casa, foi encarado como solução temporária 
para suster uma embarcação condenada a naufragar. Porém, numa das segundas voltas mais 
espetaculares da história da Primeira Liga, Carlos Brito operou um autêntico milagre e con-
seguiu a manutenção. Era o início de uma carreira de treinador que contabiliza mais de 400 
jogos no escalão maior.

Umbilicalmente ligado ao Rio Ave, protagonizou três passagens pelo clube enquanto técni-
co. Campeão da Segunda Liga em 2002/2003, contribuiu decisivamente para a sua estabiliza-
ção entre os maiores e lançou as bases para a sua consolidação no futebol nacional.

CARLOS BRITO

por 2-1 e assim, caso ganhe 
o jogo em falta, assumirá o 
primeiro posto da sua série, 
no Campeonato de Portugal. 

o técnico Miguel Leal falta 
“sorte à equipa, sofremos o 
golo e logo de seguida temos 
uma oportunidade igual e 

não marcamos”. A falta de 
efi cácia é um problema a 
trabalhar, contudo, o trei-
nador reforçou que hou-

ve “uma expulsão estúpida 
que condicionou o resto do 
jogo”. 

Apesar dos últimos resul-
tados não serem positivos, 
Miguel Leal assegurou: “não 
viro a cara à luta”. O técnico 
varzinista acredita que me-
lhores dias virão: “vamos 
ultrapassar esta onda de re-
sultados negativos” garan-
tiu o treinador no fi nal da 
conferência de impresa.

Com esta nova derrota, 
o Varzim mantém o últi-
mo lugar na II Liga com 
apenas 6 pontos. A equipa 
alvinegra volta a jogar para 
o campeonato a 19 de de-
zembro (sábado), frente ao 
Feirense pelas19:00h.

A equipa feminina carim-
bou também a passagem à 
próxima ronda da Taça de 
Portugal ao eliminar o Vi-
tória SC também por 2-1. 
Três equipas, três jogos, o 
mesmo desfecho, o mes-
mo resultado e o Rio Ave 
conseguiu assim um fi m de 
semana perfeito, mas que 
cheirinho a Rio Ave tive-
ram os seus adeptos. É caso 
para dizer que o projeto, a 
ambição, e as armas estão 
apontadas sempre com o 
mesmo objetivo, o de ven-
cer. O rumo é o mesmo e 
sempre que a caravela zar-
par já se sabe que é rumo à 
vitória.
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A União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Bei-
riz e Argivai já iniciou a 
oferta do livro ‘O Pai Natal 
Poveiro’ aos alunos das es-
colas do primeiro ciclo. 

Esta obra infanto-ju-
venil acaba por ser uma 
prenda diferente e especial 
para as crianças do ensino 
básico das escolas dessas 
três freguesias, substituin-
do os tradicionais choco-
lates. 

Trata-se de um livro di-
dático, que leva os mais 
novos a viajar no tempo, 

ao Natal de antigamente e às 
tradições poveiras, estando 
enriquecido com um breve 
glossário explicativo.

Ao todo foram impressos 
1850 exemplares, sendo este 
o n.º 2 da Coleção ‘Saudades 
do Mar’, contando o livro 
com ilustrações de Álvaro 
Pecegueiro. 

Quem estiver interessa-
do num exemplar também 
pode fazer a aquisição por 
8 euros na delegação norte 
da cidade da junta, reverten-
do a receita para o Instituto 
Maria da Paz Varzim.

CULTURA

CRIANÇAS POVEIRAS
RECEBEM LIVRO 
MUITO ESPECIAL

Susana Costa foi eli-
minada do programa 
‘The Voice’ da RTP1. 

No passado domingo, 
já na fase das galas em 
direto, a cantora povei-
ra de 20 anos interpre-
tou uma versão do tema 
‘Avé Maria’ de Schubert. 

Susana Costa, estu-
dante de canto lírico em 
Londres, não obteve a 
preferência na votação 
do público e a mento-
ra Marisa Liz optou por 
salvar outro concorrente. 

Para a história fica uma 
bela participação e a ale-
gria de ter ido longe nesta 
oitava edição do concurso. 

SUSANA COSTA 
ELIMINADA

PRESÉPIOS PARA 
APRECIAR EM RATES

Em São Pedro de Rates 
há, por estes dias, um novo 
motivo para visitar o Nú-
cleo Museológico situado 
ao lado da Igreja Românica. 

Trata-se de uma expo-

sição sobre “Presépios Ra-
tenses” que reúne diversos 
exemplares dignos de serem 
apreciados. 

A mostra estará patente 
até 2 de janeiro. 
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NECROLOGIA

FALECEU EX-TÉCNICO DO VARZIM
Morreu um antigo treina-

dor do escalão de juniores 
do Varzim. Rui Viana, de 
26 anos, fisiologista do De-
partamento de Alto Rendi-
mento da equipa principal 
do Vitória de Guimarães, 
sofreu uma morte súbita no 
passado dia 12. O jovem téc-
nico era natural do conce-
lho vizinho de Esposende e, 
entre vários clubes, exerceu 
funções de preparador físico 
no emblema varzinista na 
época 2015/16. 

 
A mortalidade aumen-

tou na Póvoa de Varzim 
e em Vila do Conde entre 
26 de outubro e 22 de no-
vembro face à média no 
período homólogo dos úl-
timos cinco anos. O Jornal 
de Negócios, através de 
dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística, revelou 
um mapa no qual se veri-
fica que o rácio nos dois 
concelhos é semelhante, 
1.15, ou seja, o aumento 
de mortes naquelas quatro 
semanas nos dois muni-
cípios foi de 15 por cento 
em comparação com anos 
anteriores. Este valor co-

loca Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde abaixo da média 
de 24 por cento de aumento 
verificado em Portugal e das 
médias de 40 por cento da 
região Norte e da Área Me-
tropolitana do Porto. Apesar 
de não ser possível estabele-
cer uma correlação perfeita 
entre a incidência da pan-
demia e o aumento da mor-
talidade, constata-se que 
muitos dos concelhos onde 
se regista um crescimento 
nos óbitos são aqueles onde 
o número de casos por 100 
mil habitantes é mais ele-
vado, casos dos municípios 
poveiro e vilacondense.

MORTALIDADE AUMENTOU 15 % 
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MARIA MARTINS
DE ARAÚJO

MANUEL FERNANDES
CARVALHO

BELMIRO FERREIRA 
SIMÕES

ADELINO DE 
ARAÚJO COUTINHO

AUGUSTO GOMES
DE ANDRADE

JOSÉ GONÇALVES 
MARIZ

BALASAR

RATES

PÓVOA DE VARZIM

RATES

BALASAR

TERROSO

Faleceu com 91 anos no 
dia 27 de novembro e foi 
sepultada a 30 de novembro 
no cemitério de Balasar.

Faleceu com 89 anos no 
dia 06 de dezembro e foi 
sepultada a 07 de dezembro 
no cemitério de Terroso.

Faleceu com 74 anos no 
dia 28 de novembro e foi 
sepultada a 30 de novembro 
no cemitério de Balasar.

Faleceu com 81 anos no 
dia 29 de novembro e foi 
sepultada a 30 de novembro 
no cemitério de Rates.

Faleceu com 82 anos no 
dia 30 de novembro e foi 
sepultada a 03 de dezembro 
no cemitério nº2 da Póvoa.

Faleceu com 82 anos no 
dia 02 de dezembro e foi 
sepultada a 03 de dezembro 
no cemitério de Rates.

Serviço Fúnebre: Agência Palhares

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se 
insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo 
mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os 
cidadãos.

A Direção
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REGIÃO

Largo Dr. David Alves (ao fundo da rua da Junqueira)
Póvoa de Varzim - Telef.:  252 618 865

O teu olhar és tu CONSULTAR CONDIÇOES DA CAMPANHA NA LOJA.

NESTE NATAL AOS  30% DE DESCONTO 
PODES JUNTAR UM CHEQUE DE 50€ EM OCULOS GRADUADOS

E
 20€ EM OCULOS DE SOL E LENTES DE CONTACTO

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE
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ESTAS PÁGINAS PODERIAM TER CONTEÚDO MAS FORAM PROPOSITADAMENTE DEIXADAS EM BRANCO ... ATÉ 2021!
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ESTAS PÁGINAS PODERIAM TER CONTEÚDO MAS FORAM PROPOSITADAMENTE DEIXADAS EM BRANCO ... ATÉ 2021!
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

A ascensão dos partidos de 
extrema-direita nos países da 
Europa do Sul teve caracterís-
ticas um diferentes das anali-
sadas nas semanas anteriores 
nos países da Europa Central 
e Oriental.

O anti-europeísmo que 
grassa nas sociedades do Nor-
te da Europa- principalmente 
quando o eleitorado é levado 
a pensar que as transferências 
de recursos para as economias 
menos robustas da UE não 
são mais do que compensadas 
pelo acesso aos seus merca-
dos- não foi durante muito 
tempo replicado no Sul. Só 
com as imposições austeri-
tárias (por vezes, ignorante, 
acrítica e entusiasmadamente 

aceites por governantes na-
cionais) que caracterizaram 
a recuperação da crise das 
dívidas soberanas, os eleito-
rados de Portugal, Espanha, 
Itália e Grécia começaram a 
ser mais sensíveis ao discurso 
eurocéptico. Em Espanha, a 
agregação da extrema-direita 
acabou por ser favorecida pela 
questão da Catalunha e por 
um ambiente político tradi-
cionalmente crispado, ainda 
herança da sangrenta Guerra 
Civil; em Itália, a exposição à 
vaga migratória causada pela 
instabilidade política na Síria 
e na Líbia, acresceu a uma 
perceção de corrupção gene-
ralizada, que já nos anos 90 
tinha feito implodir o sistema 
partidário existente; na Gré-
cia, o movimento anti-auste-
ritário à esquerda foi muito 
forte e absorveu muito do 
descontentamento existente, a 
extrema-direita não teve tanto 
espaço político para crescer. 

Em Portugal, a extrema-di-

reita só chegou ao parlamen-
to em 2019, e acabou por o 
fazer de uma forma original. 
Um empreendedor político, 
olhando para o cenário euro-
peu em que partidos de extre-
ma-direita iam surgindo em 
todos os países, consciente 
da inexistência histórica de 
lideranças credíveis nesta área 
política, sabendo que a nova 
liderança política do PSD não 
lhe daria a visibilidade que a 
sua ambição desejava, resol-
veu adoptar as táticas e o dis-
curso dessa extrema-direita 
em Portugal. 

Utilizando a retórica anti-
-sistémica característica dos 
populistas, juntou-lhe a xe-
nofobia constante nas decla-
rações sobre a comunidade 
cigana e contra aqueles que 
mais vocalmente alertam para 
o problema das desigualdades 
raciais em Portugal. Com ex-
periência adquirida em deba-
tes desportivos na televisão e 
a elasticidade política de um 

Falta menos de um ano para 
as eleições autárquicas. As elei-
ções autárquicas são eleições 
diferentes, são eleições de pro-
ximidade em que, muitas ve-
zes, conta mais o candidato que 
o partido pelo qual concorre.

Sempre defendi que os can-
didatos se devem apresentar o 
mais cedo possível, expondo 
as suas ideias e o seu projecto 
para o respectivo Concelho.

Claro que há quem defen-
da  o contrário, que os candi-
datos se devem apresentar o 
mais tarde possível, pois deste 
modo os adversários têm me-
nos tempo para os criticar.

Ora, na minha humilde opi-
nião, quem tem medo da críti-
ca e do confronto democrático 
de ideias e projectos tem bom 
remédio, não se candidata.

Neste processo de escolha 
de candidatos autárquicos, 
ninguém  melhor do que  as 
estruturas locais dos parti-
dos para escolherem aqueles 
que consideram os melhores 

para os respectivos concelhos.
São elas que estão no ter-

reno no dia a dia, que conhe-
cem a realidade do Conce-
lho, as suas dificuldades, etc, 
e são elas que sabem qual a 
melhor estratégia a seguir, 
para se ganhar ou recon-
quistar a Câmara Municipal.

Certamente foi com este 
pensamento que algumas con-
celhias (Coimbra, Mangualde 
e Vila do Conde) decidiram, 
e bem, apresentar os seus can-
didatos autárquicos, estando 
estes já no terreno a traba-
lhar em prol das suas gentes.

E é nesse sentido que in-
terpreto as  declarações do 
presidente  da concelhia do 
PSD Coimbra, Carlos Lo-
pes,  “Não podemos perder 
mais tempo e voltar a fazer 
os mesmos erros do passado”.

Até aqui estava tudo a cor-
rer tão bem… até vir o Presi-
dente do PSD a terreiro e es-
tragar tudo, quando afirmou: 
“Há umas concelhias que 
andam a aprovar nomes e a 
colocar outdoors. Se querem 
ser candidatos, é porque não 
me conhecem; se não que-
rem, estão a fazer tudo bem.”

Dos três candidatos já 
anunciados, conheço ape-

nas um deles. O Nuno Frei-
tas, candidato a Coimbra.

Ter o privilégio de ter um 
activo como o Nuno Freitas 
e, ainda por cima, disponível 
para ser candidato a Coim-
bra, deveria ser motivo de 
orgulho para o Presidente do 
PSD e não motivo de censura.

O Nuno Freitas é o me-
lhor de nós. O melhor da sua 
Geração. Um dos melhores 
Deputados que o PSD teve, 
foi um brilhante Vereador da 
Câmara Municipal de Coim-
bra e um excelente Presidente 
do antigo Instituto da Dro-
ga e da Toxicodependência.

Para o Nuno Freitas, Coim-
bra tem mais encanto não, 
como diz a música, na hora da 
despedida, mas sim no dia a dia.

Mas, talvez  o Nuno Frei-
tas  tenha três defeitos:  é inte-
ligente, pensa pela sua cabeça 
e diz, sem medos, o que pen-
sa. É um espírito livre. Talvez 
isto incomode muitas almas. 
As mesmas que, certamen-
te, preferem que Coimbra 
se mantenha como está…

Mas as infelizes declarações 
de Rui Rio nem nos Estatutos 
Nacionais do PSD encontram 
suporte, ou seja, se Rui Rio ti-
vesse dado uma vista de olhos 

OPINIÃO

POR UM PRATO DE LENTILHAS (3)

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS
BOM SENSO É O QUE SE PEDE A RUI RIO

trapezista, André Ventura 
conseguiu sentar a xenofobia 
na Assembleia da República.

Colocou-se então pela pri-
meira vez o desafio sobre o 
qual temos vindo a escrever 
aos partidos de direita demo-
crática em Portugal. O que fa-
zer perante um partido desta 
natureza, quando começa a 
ganhar a confiança de eleito-
res suficientes para ser rele-
vante politicamente. 

A escolha foi acolher de bra-
ços abertos o seu apoio, quan-
do este foi necessário para 
formar governo na Região 
Autónoma dos Açores. Não 
tendo particular simpatia por 
maiorias que se perpetuam 
no tempo, não deixei de ficar 
impressionado com a forma 
como a direita portuguesa- 
por certo, ainda ressentida 
com o rescaldo das eleições 
legislativas de 2015- não he-
sitou em legitimar um partido 
como o de André Ventura, até 
com um acordo negociado a 

aos Estatutos teria visto que nos 
termos da  alínea f) do Artigo 
56º compete à Comissão Políti-
ca de Secção “Propor à Comis-
são Política Distrital as listas 
de candidatura aos órgãos das 
Autarquias Locais, ouvidas a 
Assembleia de Secção e as Co-
missões Políticas dos Núcleos” 
e nos termos da  alínea f)  do 
Artigo 52 dos mesmos Estatu-
tos, compete à assembleia de 
secção “dar parecer sobre as 
candidaturas aos órgãos das 
Autarquias Locais e aprovar o 
Programa Eleitoral, sob pro-
posta da Comissão Política”.

Nos termos da alínea i) do nº 
2 do Artigo 21º compete à Co-
missão Política Nacional, e não 
ao Presidente do Partido, “Ho-
mologar a designação dos can-
didatos do Partido à Presidên-
cia das Câmaras Municipais, 
nos termos do regulamento”.

Consultando o dicio-
nário online da Porto 
Editora verificamos que 
homologar significa: “dar homo-
logação a; aprovar; confirmar”.

Chegará o dia em que, pe-
rante estes actos dos Presiden-
tes dos Partidos, as estrutu-
ras locais terão a coragem de 
pegar na chave, da estrutura 
local,  e entregá-la ao  Presi-

dente do Partido dizendo-
-lhe: “faça favor, trate de tudo 
e candidate-se você e os seus 
amigos, que eu tenho  mais 
do que  fazer que aturar isto”.

Talvez, nesse  dia, os órgãos 
nacionais dos partidos come-
cem a olhar para as estruturas 
locais com outros olhos;  tal-
vez, nesse  dia, percebam que 
é preciso mudar o funciona-
mento dos partidos;  talvez, 
nesse dia,  as pessoas voltem a 
ter alguma confiança nos par-
tidos; talvez, nesse dia, as pes-
soas voltem a ter algum inte-
resse em se dedicar à política…

Se assim não for, os parti-
dos continuarão a afastar as 
pessoas da política, a aumen-
tar os números da abstenção, 
a aumentar o peso político 
dos extremos, porque conti-
nuarão a  desacreditar no tra-
balho  que localmente é feito, 
continuarão a desacreditar nas 
pessoas  que, muitas vezes e 
com muita dificuldade, dão a 
cara pelos partidos, pelas suas 
ideias, pelos seus projectos.

Talvez nesse dia, Rui Rio já 
não seja Presidente do PSD!!!

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia) 

nível nacional.
 Esta atitude até pode ser 

suicida para o CDS e perigo-
sa para o PSD, uma vez que 
autoriza os seus eleitores a 
encarar o CHEGA como um 
partido em que até podem vo-
tar. Não é preciso ser particu-
larmente perspicaz para intuir 
que, formal ou informalmen-
te, esta coligação se vai repe-
tir muitas vezes nas próximas 
eleições autárquicas. E que 
nas próximas eleições legisla-
tivas, sejam estas antecipadas 
ou em 2023, se uma coligação 
de direita necessitar do apoio 
do CHEGA, não hesitará em 
procurar o seu apoio. 

Por um prato de lentilhas, a 
direita portuguesa colocará à 
nossa democracia a tal ques-
tão que tem tido respostas 
diferentes um pouco por toda 
a Europa. Será cooptada? Tor-
nar-se-á irrelevante? Será in-
filtrada? A proverbial caixa de 
pandora está aberta. Não mais 
poderá ser fechada.
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Em finais de 2019, era im-
pensável o que nos reservava 
o ano próximo: o seu nú-
mero, redondo e duplamen-
te vintage, só pressagiava 
coisas boas. Enquanto país, 
estávamos (aparentemente, 
pelo menos) numa fase pro-
metedora. Foi, pois, contra 
todas as expetativas que, a 
partir de Março, nos vimos 
confrontados com um ini-
migo externo, universal e 
democrático (sim, porque 
não poupou ninguém), que 
virou do avesso as nossas 
vidas e nos obrigou a repen-
sar a relação com os outros e 
com o planeta.

Felizmente, a ciência dis-
põe hoje de recursos, (enten-
da-se: conhecimento) que 
permitiram criar, em forma 
de vacina, o antidoto para 
essa crise pandémica avas-
saladora. O que, de inicio, 
se dizia só ser possível num 
horizonte de 10 anos, aca-
bou por se concretizar em 9 
meses – razão por que, se o 
mundo for capaz de se orga-
nizar para a sua distribuição 
universal e incondicional, 
poderemos em breve assi-
nalar o controlo (não o fim) 
deste vírus e a consequente 
retoma de uma nova norma-
lidade.

2020 não será, nunca, um 
ano para esquecer. Deverá 
ser, isso sim, o ano-char-
neira: o que assinalou o fim 
de uma relação progressiva-
mente malsã entre o homem 
e o seu habitat (seremos nós 
o vírus do planeta?) – e o 
início de um novo compro-
misso para a gestão susten-
tável do condomínio que 
partilhamos com a natureza 
e com os outros seres vivos.

Em termos poveiros, que 
marcas deixou 2020?

1)Uma grande consciên-
cia social (ou comunitária), 
presente na forma como o 
município (sim, a Câmara, 
a Câmara toda, unanime-
mente, como a Assembleia, 
também unanimemente) 
enfrentou a crise pandémi-
ca, evitando que ela se con-
vertesse em fator de exclu-
são e de empobrecimento de 
segmentos significativos da 
população. Ao dar a priori-
dade às pessoas (à sua saúde 
e à garantia das condições 
de sobrevivência digna), em 
detrimento do investimento 

material, o município soube 
interpretar a hierarquia de 
valores que a crise fez emer-
gir.

Boa liderança – e boa res-
posta, em termos globais. 
(Emerge, neste contexto, a 
cooperação municipal na 
ampliação e consequente re-
qualificação do nosso Hos-
pital).

2)O investimento, em ní-
veis nunca atingidos, na área 
da Educação. Mesmo em 
estabelecimentos cuja res-
ponsabilidade é (ainda – e 
não sabemos até quando) da 
administração central. Foi 
a Escola (do 2º e 3º ciclos) 
de Aver-o-Mar, reabilitada 
e ampliada. Estão em curso 
obras, de igual dimensão e 
importância, na Flávio Gon-
çalves e na Eça de Queirós 
(pavilhão), obras de muitos 
milhões, que se justificam 
pela ambição de, através 
de um ensino de crescente 
excelência, prepararmos o 
futuro de uma comunidade 
que desejamos cada vez mais 
competitiva.

3)A nova mobilidade – 
que a pandemia “acelerou” 
em toda a Europa, confir-
mando o acerto do nosso ca-
lendário, programado anos 
antes.

A nossa rede de mobili-
dade suave (com ciclovias, 
ciclovias mistas, ciclovias 
partilhadas e uma ecopis-
ta) estende-se por algumas 
dezenas de quilómetros, na 
cidade e concelho adentro, 
permitindo que, rapidamen-
te (na cidade tudo está a me-
nos de 15 minutos, a pé ou 

em bicicleta), nos desloque-
mos, sem agredir o ambiente 
e ganhando bem-estar físico 
e mental. Mobilidade susten-
tável para uma cidade glo-
balmente sustentável.

4)A “nova” Matriz. Com a 
requalificação do espaço pú-
blico do Bairro da Matriz, a 
cidade concluiu o processo 
de reabilitação (diria melhor, 
nalguns casos: de regenera-
ção) iniciado há um quarto 
de século por Macedo Viei-
ra. Faltam ainda algumas 
peças do “puzzle” global 
(por exemplo, a abertura 
do arruamento junto à igre-
ja e a conclusão das obras 
de ampliação do parque de 
estacionamento do antigo 
quartel), mas quer a imagem 
global, quer o ordenamento 
das várias funções dos arrua-
mentos (designadamente ao 
nível da circulação e do esta-
cionamento) permitem an-
tever o sucesso da operação, 
que se espera culmine com 
a participação da iniciativa 
privada na requalificação 
dos edifícios e na revitaliza-
ção da economia do Bairro.

5)A “nova” Arena, como 
tal entendendo a nova “fa-
cies” do quarteirão urbano 
que envolve a antiga Praça 
de Touros, cujo projeto (da 
Arena e da envolvente) foi 
apresentado em Fevereiro 
e se encontra, em termos 
de obra, na sua fase inicial. 
Um processo judicial, entre-
tanto (e inoportunamente) 
interposto, vai certamente 
atrasar o desenvolvimen-
to da empreitada, mas não 
vai seguramente impedir a 

sua concretização, ou seja, 
a substituição de um arcai-
co espaço de tortura animal 
por um aprazível recanto de 
animação  cultural ao longo 
de todo o ano, com reflexos 
na economia da cidade. Os 
reparos (que alguns fazem) 
à previsível crescente difi-
culdade de mobilidade (e, 
sobretudo, de estacionamen-
to) na zona em consequên-
cia deste projeto, só revelam 
o desconhecimento do que 
a intervenção prevê para o 
atual campo secundário do 
Varzim.

O projeto da Arena cons-
titui, de algum modo (pela 
intervenção na envolvente), 
o resgate, ainda que em pon-
to muito pequeno, do sonho 
que, nos anos 1980, fazia an-
tever uma zona norte muito 
mais verde.

6)A preparação da nova 
década. Apresentada há dias, 
a estratégia municipal para 
a próxima década (tema da 
minha última crónica) per-
mite-nos a sólida esperança 
de que, em 2030, a Póvoa 
será mais coesa, economi-
camente mais viva, ambien-
talmente mais sustentável e 
externa e institucionalmente 
mais conectada. Uma grande 
cidade, no país e no mundo.

Portanto, e em síntese: 
apesar da pandemia, a nos-
sa Póvoa teve, comunitaria-
mente, um 2020 positivo e, 
sobretudo, prometedor.

Mas o próximo ano será, 
seguramente, melhor. Assim 
desejo – a todos!

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

APESAR DA PANDEMIA

2020 – UM BOM ANO
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ANEDOTAS

Dois caranguejos encontram um chouriço e um deles diz:
- Vamos comê-lo!
E diz o outro:
- Vamos… Mas olha, isto era bom era se tivéssemos um pãozito para 

acompanhar!
- Pois era! Mas onde é que vamos agora arranjar o pão?
- Tu vais procurá-lo e eu � co aqui a guardar o chouriço!
- Ah, não! Eu já te conheço! Mal eu fosse buscar o pão tu comias o chouriço 

sozinho!
- Não como nada! Eu só � co aqui a guardá-lo para ninguém o comer! Eu 

espero por ti!
- Hum… Não sei se devo con� ar em ti…
- Con� a, con� a! Vá, vai lá buscar o pão!
- Pronto, está bem! Mas que nem te passe pela cabeça comeres o chouriço 

sozinho!
- Não te preocupes!
O caranguejo lá vai e o outro � ca a guardar o chouriço, com as tenazes no 

ar. Passa-se uma hora, duas horas, três horas, uma tarde, um dia, dois dias, 
três dias, uma semana, duas semanas e um mês!

Finalmente o caranguejo lá se apercebe que o amigo já não vem e decide 
comer o chouriço sozinho.

Mal ele baixa uma tenaz para dar o primeiro corte no chouriço, salta o 
outro caranguejo detrás de uma pedra a gritar:

- Ahh Ah! Eu sabia! Já não vou buscar o pão!

Um homem é parado pela polícia:
- O senhor passou num semáforo vermelho!
- O quê? Não passei nada! Eu não vi!
- Passou sim, que eu vi! Quero ver os documentos do carro!
- Não tenho!
- Não tem?! Como não tem?!
- Como é que eu ia ter se o carro é roubado?!
- Roubado?! Saia já do carro!
- A� nal lembrei-me! Eu tenho os documentos! Estão no porta-luvas ao lado 

da pistola!
- O quê?! Uma pistola?
- Então?! Para matar o dono do carro!
- Você matou o dono do carro?!
- Sim, e pus o corpo no porta-bagagens!
Com a situação, o polícia chama reforços. Quando o chefe do polícia chega, 

ele abre o porta-bagagens e não encontra nenhum corpo. Abre o porta-luvas, 
não encontra pistola e encontra os documentos. O chefe confuso pergunta:

- Então não tinha dito que tinha morto um homem, tinha uma pistola e 
tinha roubado o carro?!

- Não! O polícia que me parou é que é um mentiroso! Se calhar também lhe 
disse que eu parei no vermelho...

Um dia, um � lho entra na sala e diz ao pai:
- Pai, estou interessado na � lha da vizinha! O que é que achas dela?
O pai acaba por � car nervoso e diz ao � lho:
- Não podes � car com ela! Há muitos anos atrás traí a tua mãe com a vizinha! 

A � lha da vizinha é tua irmã!
Entretanto a mulher do homem chega a casa e ouve a conversa. De forma a 

consolar o � lho diz:
- Podes sim � lho! Esse aí nem é o teu pai!

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 
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HOSPITALIZAÇÃO DOMICILIÁRIA, COM INTERNAMENTO 
EM CASA, CHEGA À PÓVOA DE VARZIM E A VILA DO CONDE

O Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim – Vila 
do Conde apresentou na 
passada terça-feira a nova 
Unidade de Hospitalização 
Domiciliária. 

Trata-se de um serviço 
de internamento em casa 
que integra uma equipa 
constituída por médicos 
internistas e enfermeiros 
que irão ao domicílio das 
pessoas que forem sinali-
zadas para continuarem o 
tratamento à doença em 
casa, sem necessitar de es-
tar no hospital, desde que 

OBRAS NA MARGINAL ABREM NOVO DIFERENDO ENTRE CÂMARA E PS
Avizinham-se obras 

em diferentes pontos da 
marginal atlântica de Vila 
do Conde. O assunto foi 
abordado pela presidente 
da Câmara em entrevista à 
Rádio Onda Viva. 

Na sequência de diversas 
diligências feitas ao longo 
do tempo junto de várias 
entidades, que culmina-
ram em setembro com a 
visita ao local do Ministro 
do Mar, Elisa Ferraz reve-
la que recebeu finalmente 
uma indicação “verbal” de 
que irão avançar interven-
ções que visam reforçar a 
segurança de uma parte 
da frente urbana e na praia 
de Árvore. A edil defende 

que “a pressão feita” junto 
das autoridades competentes 
deu agora resultado e salien-
ta que “é mesmo urgente re-
solver este perigo eminente”. 

Este assunto foi mediati-
zado no início desta semana 
devido a uma conferência 
de imprensa do Partido So-
cialista de Vila do Conde 
na qual foi defendido que 
foi graças à decisiva ação do 
Grupo Parlamentar que vão 
avançar as obras na zona 

Os pais da pequena Cla-
ra continuam a luta diária 
para ajudar a filha de quatro 
anos. Este é um caso que lhe 
demos conta pela primeira 
vez em setembro deste ano. 
A criança poveira de apenas 
quatro anos tem paralisia ce-
rebral e epilepsia refratária, 
doenças que não lhe permi-

CONTINUA A ONDA SOLIDÁRIA PARA AJUDAR A CLARA
tem ainda andar nem sentar 
sozinha. No entanto, a famí-
lia não desiste do sonho de 
ver a Clara superar estas ad-
versidades e continua a lutar 
diariamente para divulgar a 
causa e angariar fundos para 
suportar as dispendiosas te-
rapias necessárias. A criança 
tem realizado vários ciclos 

de fisioterapia intensiva nas 
últimas semanas para ajudar 
na reabilitação, mas os custos 
são elevados para o agregado 
familiar. Depois de muita 
ponderação sobre a eventual 
exposição pública do caso, 
Ana Novo e André Silva cria-
ram mesmo uma página na 
rede social Facebook (Juntos 

Vamos Vencer pela Clarinha) 
na qual mostram vídeos com 
os progressos feitos pela fi-
lha, assim como partilham 
alguns eventos e iniciativas 
de pessoas que se têm dis-
ponibilizado a ajudar, afir-
mando-se recetivos a novos 
apoios e colaborações nesta 
época natalícia que vivemos.

reúnam um conjunto de 
condições que serão avalia-
das segundo critérios como 

costeira. 
O líder da concelhia, Vítor 

Costa, e a coordenadora dos 
deputados eleitos pelo dis-
trito do Porto, Joana Lima, 
depois de receberem à res-
posta às perguntas feitas na 
Assembleia da República, 
sustentaram que este traba-
lho resolveu o problema e 
criticaram o desempenho da 
autarquia nesta matéria. 

Na resposta, o município 
liderado por Elisa Ferraz fala 

a patologia em questão, a 
habitação da pessoa e a ne-
cessidade de um cuidador. 

O projeto pioneiro a ní-
vel local arranca na próxi-
ma segunda-feira (dia 21) e 
tratará nesta primeira fase 5 
doentes de cada vez, revelou 
José Gaspar Pais, que desta-
ca “a segurança que confere 
ao utente”, dado que limita o 
risco de infeções. 

O presidente do conselho 
de administração admite 
que o projeto, que já existe 
noutros hospitais do país, 
deveria ter arrancado no Ve-
rão, mas foi adiado devido à 
pandemia da Covid-19 e a 
absorção de muitos especia-

listas em medicina inter-
na, estando agora pronto a 
iniciar numa altura espe-
cial como é o Natal, sendo 
o desafio crescer, a médio 
prazo, no número de pro-
fissionais ao serviço e no 
número de pessoas a tratar 
no domicílio. 

O grupo de trabalho 
inicial integra Luís Matias 
como gestor, a médica Luí-
sa Eça Guimarães como 
coordenadora e as enfer-
meiras Maria José, Ana 
Catarina Lourenço e Emília 
Rocha.

em falácia e critica a dema-
gogia demonstrada, conside-
rando ser um aproveitamen-
to político da situação e um 
desrespeito a quem esteve 
envolvido no processo.

O Ministério do Ambiente 
e da Ação Climática indicou 
que “o lançamento do con-
curso referente à intervenção 
na freguesia de Árvore será 
realizado durante este mês 
de dezembro” e a obra “deve-
rá concluir-se até novembro 
de 2021”, numa empreitada 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente que custará 1,625 
milhões de euros.  

Em relação à frente urba-
na, a tutela encontrará “um 
compromisso financeiro, 

com vista a realizar a inter-
venção de recuperação” e o 
protocolo de colaboração 
técnica e financeira entre 
a APA e a Docapesca será 
assinado até ao final deste 
ano. 

A intervenção de prote-
ção e reabilitação do sis-
tema costeiro da Marginal 
Atlântica contará “com um 
valor total de investimento 
de 1,336 milhões euros a 
financiar através do PO-
SEUR”. Segundo o Ministé-
rio do Ambiente e da Ação 
Climática, a candidatura 
não deverá ultrapassar o 
mês de janeiro de 2021 e o 
prazo máximo de execução 
será de dois anos.

Luísa Gomes foi eleita di-
retora do Agrupamento de 
Escolas Dr. Flávio Gonçal-
ves. A professora de portu-
guês e francês foi escolhida 
de forma unânime no Con-
selho Geral realizado na pas-
sada terça-feira. A docente 
de 59 anos está há 22 anos 
a lecionar na Escola EB 2/3, 

LUÍSA GOMES ELEITA DIRETORA DO AGRUPAMENTO FLÁVIO GONÇALVES
já ocupou vários cargos de 
coordenação de departamen-
to e liderava uma das duas 
candidaturas, tendo sido a 
que acolheu a preferência 
de todos os votantes. Luísa 
Gomes vai passar a ocupar-
-se em exclusivo das funções 
diretivas, assumindo o cargo 
com a “grande responsabili-

dade de manter o ensino de 
qualidade” que é reconheci-
do naquele estabelecimento 
de ensino. Além de procurar 
trazer projetos inovadores, 
para 2021 ficou o desejo de 
que as obras na escola pos-
sam terminar de forma a re-
solver os constrangimentos 
atualmente vividos.


